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B x p a d l a n t * 
_ TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
BER DIRIGIDA " 
CAIXA F, 
TfADOR, 

A ESTA CAPITAL. 
AO RESPECTIVO ADMJWIS-

i ^ . , . , . 8» . ANTONIO DA ROCHA 
BIBEinO, COM QUEM O PUBLICO 
S Í L S E i P l f ENTENDER SOBRE A* 
NÚNCIOS A8SIQNATURAS ETC 
AS°.SS. 9S p a g a m e n t o s d e v e 
C i ° Í F A f E I T O S MEDIANTE RECI-
! £ . . £ £ S 8 A D O p e l o . m e s m o , e m 
S ? Í ! E Ê I E N T E T A L * ° DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A V I S O S E S P E C I A E S 
M e d l o o i 

DK. F,NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, cora especialidade : febre» 
tuberculose. Residência, rua Barlo de 
Campinss, 81. Comnltorio, roa de B 
Bento. 45. Consulta»: de 1 i a 8 horaa. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
KIDICA—Consultorlo : roa do Commerclo, 
t, da 1 áa 3. Reaidencia : rua Ypiranga, 
88. Telephone, 928. 

DR. NICOLAD DE MORAES BARROS 
—Furtos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas nrincl-
pac» clinicas de Vienna o Paris. Consul-
tas : rim de S. Bento, 45, da» 2 ás 4. 
Residencia: rua Sete de Abril, 40. Tele-
phone, 200. 

DRTERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
tuldade de Medicina do Paris. Clinica 
medica, cora especialidade — SffphHk e 
Moléstias da pellt. Consultório: rua de 

Bento, 45, dt l l i 3 horas. Reai-
ncia: rna D. Veridiana, 07. Telepho-

ne, 2C0. 
Se, 

PR. BETTENCOURT R0DRIGUE8 — 
Conmltorio. rua 16 do Novembro, 22— 
Consultai, das 12 ds 2 da tarde. Reaiden-
cia, rua da Liberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—pinleatias ner-
vosas, syphilitica», do coraçto e pulmão. 
Reaidencia, rna do Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora <s 3. 

DR. VIRIATO BRAMiAO.-Clinica me-
dico-cirarglca e especialmente moléstias 
des ergams genito-nrinarlos, prlle c sg-

Khilis. Consulta» da 1 ás 8, rua Quinze 
e Novembro, 34. Residência, largo da 

Téléphoné n. 100. 
si 
Liberdade. 

DP. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Dl 
rritn. 37, telephone, n. 024. Residcneia 
ma K. João. n. 09. 

A d v o g a d o s 
fi. CAHT.OS DO PINHAL—advooado 

—Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Arrelia também causas na» comarcas vi 
tinhas servidas por estrada de ferro 

DR. DINO BUENO—reabre seu escri 
ptoriu dc advocacia á travessa da Sé, 12 

DU JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AUVCOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se 

Îunda instancia. Escrip.—rna de S. Ben 
o. o. 12. Rcsid.—rua de S. JoSo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acteila cans«» cm 1* o 2* instam Ias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, sobrado. Residcncia. ma 
Cairão Bueno. 33. 

ADVOGADOS- Dr». José Pedro Mar-
(tndrs Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
dnii:o Rolivar. Escriptorio; rua de S 
Pento, n. 47. 

X J c i i t l n t a i B 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

C«sl"Ilo faz qnalquer trabalho dos mais 
aperfeic./lodos e modernos da lua pro-
lletio, por preços muitíssimo razõaveis. 
Atreita pagamento em prestantes, pre-
rianietite contrariadas —Gabinete e 
•idenci». run Direita, n. 20B. 

J BITTENCOURT- den t i s t a - Exe-
cuta todo c qualquer trabalho concernen' 
te i toa profissão. Preços módicos. Hua 
JjIh ita, u. 26, sobrado. 

Z i s l l o e i r o * 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Theresa, n 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marecha 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
«ger.iia. rua de S. Bento, 8ü. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agenda e escripto-
rio í rua de Santa Thereza. 10-A. 

E X E M P L O 
A M E R I C A N O 

Apegar dc estarem deiacreditados já os 
exemplos americanos, citados a cadapas. 
«o pelos nossos improvisados legislado-
res, nüo pelo faoto de n&o terem os di-
tos exemplos grande valor, considerados 
em si mesmos, mas por estar suficiente" 
mente reconhecida a sua inappiicabllidad0 

•o nosso meio — vamos lembrar alguns 
casos da actual politica americana no to* 
eante ao systema eleitoral e a certo9 

pontos capitães da Ooutitniçlo. 
Reuniu-se agora, a I o de dezembro 

passado, o 67° Congresso dos Estados-
Doidos, na ultima sessão da presente le-
gislatura. O novo Congresso, eleito em 
èovembro, só funcciocará dentio de um 
ànno, isto é, c!e 1 do dezembro de 1903 
a 4 de março de 1904. O período consti-
tqcional das sessões <5 apenas um trimes-
tre. Qaer isso dizer que, como observa 
cm eacriptor americano, em nenhum ou' 
tro pau do globo uma mudança radica' 
da opinião publica, quando expressa pe-
las urnas, leva tanto tempo a influir no 
meebanismo do governo. 

figurejpos que o Congresso novamente 
eleito traduza uma Victoria doa demo-

"èratas contra o partido dominante, os 
republicano*: só em dezembro de 1903 
poderá a marcha doa negocio! públicos 
reecutlr se da influenoia dos democratas 
era eleltoi—e iato qnanto á Camara dos 
Representantes. Dc sorte que, pondera o 
eseriptor citado, se em novembro de 
1902 o poro americano tivesse dado o 
•baeta!, ao.domlaio republicano; se o 
MaUmento publico estivesse franca e 
faerglcamente a favor doe democrata!, 
j e l a n precises nada menos de tres an-
<0« e, provavelmente, quatro, para que a 
•Oltade d» eleitorado pudesse ter exe-
cução. Ha Inglaterra, em trei ou quatro 
semanas, a mudança eatarla feita. 

V i se, pois, que num povo energlco, 
eonscio de l e u direitos como o america-
no, o systema presidencial é o menos 
apto para reflectir • verdadeiro senti 

p u b i i c o ^ a opinião legalmente 
! V H á J i f 

lerd o resultado do systema applleado ao 
Brasil, onde é preciso niostt ar ao cidadão 
quaes oa direito! de cada um I 

Poli bem I Na grande America, 
America por excellencia, Isto é, os Esta-
dos-Unidos, apesar da forQa do governo 
e do altíssimo valor do actual presidente 
Roosevelt, nas ultimas eleições de gO' 
vernadores de Estados, foram eleitos seis 
democratas, adversários confessados 
francos do partido dominante. Além dis-
lo. na eleição para a Camara dos repre 
eontantes, o partido opposicionista ga 
uhou diversas cadeira! em Nova York, 
em Boston, em Rhodo Island, em Balti-
more, na Pennaylvania, no Michigan, cm 
Nebraska, em Minnesota, em Wisconsln, 
em lowa e na Califórnia! 

A» mesmo tempo, avoluma-ae a cor-
rente de opinião a favor da reforma con-
stitucional em pontoa capitaes, como se-
jam a eguaidade da representação dos 
Estados no Senado da União e o modo 
de eleger os senadores. Acham os jor-
nalistas e o» políticos americanos qne 
uão tem razão do ser o systema dc con-
siderar o Senado como o conselho doa 
embalxadorca dos Estai),13, pois que isto 
só foi verdade em 1787, com os primiti-
vos 13 Estados da Uniío, que J4 eram 
Estados antea de formada a federação. 
Hoje, quo a maioria dos Estados foi eri-
gida a esta categoria, de simples terri-
tórios que eram, não podem clles ter 
egual direito, attendendo'-!!, por exem-
plo, a quo o Estado de New-York tem 
duzentas vezes a população do do Ne-
vada. 

Quanto á eleição dos senadores, acham 
os políticos anicricanos que não pôde 
continuar a ser feita, como até aqui, pcloB 
Congressos estadoaes, quo, apesar dc 
não se reunirem, na maior parte dos Es-
tados, mais de uma vez do dons em dous 
annos, são transformados cm verdadeiros 
campos dc batalha, em que o premio da 
Victoria c a cadeira do senador dos Es-
tados* Unidos. 

Assim, pois, verifica-se quo o povo 
americano, cuja opinião sabo manilcatar-
se energicamente nas urnas ; o povo ame-
ricano, ondo cada qual tem a mais forte 
comprehensão dos seus direito! o onde, 
por isso mesmo, as eleições suo uma 
realidade—já acha a sua Constituição 
pouco apta para traduzir as nuturaes 
variações da opinião publica. O povo 
qna assim peuaa, pódc, como agora, der-
rotar o partido govcrr.ista nns primeiras 
cidades da União c eleger governadores 
do Estado adversarlos militantes do pre-
sidente da. Rcpwblica. 

Que dlrcmo.-, do iniscro Brasil da po 
lítica rios <jOí' < nutiortn, da; Camaits 
unanimes, das eleições a bico de penna, 
das urnas sempro deserta» vnus 7 

Que diremos desto desgiaçado povo, 
que, como documento da estúpida usur-
pação da própria Eoberania, supporta 
uma Constituição que não admltte n: 
dança, nem alteração das iiistituii,<*cs ? 
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»EDACÇXO « OFPIOINAS: 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 629 
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Taxn 
de desconto.] 

Banco de Ingla-
terra 

Tíanco da França 
Banco da Allcma-

nha 
Mercado de Lon 

drr» 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 
Cambio» 

Sobre Paris . . . 
Bruxellas 
Nova-York 
Génova 
Ltabía 

Chegues 
Paris sobre Italla 
Paris sobre Hes-

panha 
Paris sobre Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASIL EIRÓS 
Apólices 

Ouro 1879 4 '/. % 
1889 4% 
1890 5 "/o 
Fundingfi °/o 

'/o Oeste da Mi-
iaa 

Premio de ouro 
Buenos-Aires.... 
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C A B C Z 1 Z O 

S. PAULO 
O mercado cambial, hont"ra, abriu 

frouxo, com os bancos sacantlo a 11 
19|32, a prazo, e a 11 5|8, para dinhei-
ro prompto. 

Pelo meio-dia, o mercado firmou-se 
um pouco, ficando gera! a taxa de 11 
0(8. 

E.;is u x a vigoron todo o dia, fechan-
do o mercado paralysado a 11 5{8, ban-
cário, e dinheiro, a 11 II1I6, para letras 
prompta». 

O movimento do dia fui nullo. 

Eis a tabeliã official aflixada iiontcm 
pela Cuniora Syndical des Corretores : 

90 DIAS i VI6TA 

Londres 11 5i8 11 1|2 
Paris 821 829 
Hamburgo 1013 1024 
Italia 833 
Portugal ... 393 
Vova-York... ... 43» )0 
Soberanos.... ... 21.̂ *100 

Extremos: 
21.̂ *100 

O Pharol publicou, em sua edição de 
hontem o seguinte telcgramraa do Rio: 

Começa a preoccnpar o espirito pu-
blico o estado desesperador a que che-
garam as finanças do Estado do Rio, 
cujo orçameuto para este anno accusa 
um «deficit» do perto do oito mil contos, 
apesar do muitos córtcs feitos nas des-
pesas . 

O general Quintino B&eayuva confo-
rencion a respeito com o sr. presidente 
da Republica, nada, porém, conseguindo 
em favor do Estado, tornando so impos-
sível qualquer auxilio por parta da 
União. O dinheiro do» orpliams foi con-
sumido . 

D.l-se como provável a declaração de 
pasáiir o Estado a categoria de territe-
rio, á vista de não poder ello ter vida 
autónoma, medida essa que o povo ac 
ceita. 

Correra boates de quo haverá da par-
to dos contribuintes recusa ao pagamen-
to de impostos. 

A situação do Estado do Rio tem ap-
prehendido o CBpirito do sr. Rcdrigucs 
Alves, parecendo a s, ejfç,, attenrlende 
se a quo a situação da maioria des 14a-
iajuh o, mais ou meno», a mesma da 
do Estado do Rio, que ha necessidade 
de se tornar a Republica anitarla. 

que com a Albmanha só houve nes3c sen 
tido um progresso todo fictício. 

Na questão do Venezuela, a Allemanbe 
preparou A Inglajerra uma armadilha eu, 
quo o marniieiríe Landsdiierne s deixo!, 
apanhar, offerecenio-lhe, além do niair 
pretexto liara o «castis belll», que se n'.> 
deixaria de produzir, se a Inglsterr 
recusasse apolar os reivindicações da 
AHemsiiliá. m 

T«l alllança. na opinião dit conceitui 
ila revista, pôde ter consequor~'as dei 
astriMas. pois t incontestável qu'i a Al 
lemanha tem desejo de p«r em guerra c 
Inglaterra e o» Estados-Unido». Kc » 
melhante conflicto rebentasse entre o:. 
dou.» palzea, a raça anglo-saxcnia ficarlc 
arruinada por um século. A Ailcmanhá 
passaria, então, a ser senhora ahsoluu 
do mundu. 

A National Reciem termina este 
ligo, que multo tem sido conimentadí;» 
dizendo que na ouestão do Venezuela « 
marque? de Lanasdowne deu a segunda 
(jj-ova da sua incapacidade como 

Os trabalhos de impressão do livr^ 
sobre palmeiras do Brasil, do dr. J . 
Barbosa Rodrigues, director do jardlr* 
Botânico do Rio, actualmente n* K'iropf 
acham-so bastante adeantados, estar* 
promptos quasi lodo o texto e estainp 
do primeiro volume. 

A Real Sociedade Botanica de Bru-
xellas. i qual o llinstre naturalista brs< 
sileiro apresentou parte do trabalho im 
pr"»so, reuniu-se no ine» passado w 
conselho geral e proclamou-o seu soclo,: 
fazendo nessa occnsiao francos elogin 
ao» ineritos espe, iaes do nosso HlnaVad' 
patrício. 

peclallssirna na ordem nnlverial, iembra-
remis a temível hemiletu ca tatri.r, de 
Java e de Ceylão. 

E' crivei que es leve a tal confiança 
a certeza a vigorada pela pela fé, dc que 
a Dilvna Providencia se encarregará de 
desviar da» nossas cabeças o tremendo 
perigo, conjurando-o com a preciosa pro-
tecção que nos ha dlspens ido sempre ; 
iolgsmo», porém, que c cl.rgado ii o 
' (upo dc irmos fazendo, com modéstia 
e coragem, algema cousa no sentido de 
olllviar a Oivnia Pruwdencla do peso de 
todoe os encargo! da nos,a administra-
çflo. 

B nem parece seja mui'o compatível 
com a humildade christ» a preteucio de 
nos julgarmos sempre dignos dos divinos 
desvelo!. 

Ainda n.';-mo que a lei nenhum dos 
ar |^ males apontados houvesse de causar 

ainda assim, na Bua melhor feiçSo, teria 
inutii por tardlr, pois os sens effeitos 
sào de tal leutt^.âo que, ante» do oito 
ou dez ankos, não lhe sentiríamos um 
só dos beneficios proenrados, os quaes 
dependeriam unlca o exclusivamente do 
augmento do consumo, e este, mantidus 
as condições actuaes, quo são, ao nosso 
V'T, a causa effieiente da crise, não au-
gmentará, «•; -sar da affirmatíva de pes-
sõss de boa fé, dignas de cotnmovida 
sympatbia, de que o sr. Demétrio Ri-
beiro está na Europa fazendo propagun 
da, ha dous ou tres annos. 

O sr. Demetrio Ribeiro é um bom mo-
ço, filho do Rio Grande do Sul, onde 
floresceu sempre, que tem, segui.do no» 
dizem, alguma pratica da industria pas-
toril: é claro, é logico, que, nestas con-
dições, o dr. Alfredo Mala n!o podia dei-
xar de o empregar na propaganda do 

P«l 

1 

PELO NOSSO ESTADO 

O sr. S. Eduards partirá breve 
Santiago do Chile, em cominissão do Mií 
nisterii, das Relações Exteriores pa-a ini ir 
Hf,' c iori.T o» consulados chilenos 11a Roa 
pub.ioa Argentina, Uruguay o Brasil. 

Está nesta capltil e assistiu hontcin á 
sc.isão ordinária da Camara Municipal o 
sr. corou 1 Leite Ribeiro, ex-prefeito no 
Rio de Ja,ieiro. 

O governo vai mandar proceder, coia 
urgência, aos i*ep.rrnn de que necessita <j 
prédio e:n qne funcciona o grupo escola? 
do Sul i!a Sé, nesta capital. 

cafr. 
Julgamos ter feito convergir para o 

d j | ieampo da «iialyse fácil em ligeira apo-
jidura, concatenando de maneira a mos-
trar claros, desnudo», palpareis, ainda aos 
que menos podem vêr todos cs effeitos 
.da lei do Imposto • rohibitivo, proposta 
pelo illustre sr. Augusto Hamo3 como 

' r» rso salvador c como tal com ex 
traordinaria facilidado obtida do Con-
jgresflo pelo nilo menos illustre econo-
mia ta sr.hubião Junior, aproveitado dis-
cípulo do dr. Abel Parente na arte de 
castra • as sagraJas forças creadoras da 
natureza inviolável. 

e argumento ora argumento, de in-
(/jen em induções, eis a qne rigorosa 

cenclusfto chegamos: a lei, ou será um 
desastre cconomico que nos empobrecerá, 
nr ando-nos de dissalor cm dissabor 
4?u.d o plano árido dos Estados insolva-

, o» cntào, no melhor caso, infeliz-
rente, nesta capital, dirigiu circulares á.^ mente Irresli.savcl, unia cousa .-idicula 
I ntimr«,' .1 uríci r,a,.o /Ia ^jl.i.l.-fc m .> I.n. I , 

A eoinmissão promotora da rcui;i5o do 
lavradores a reatisar-Ho eu 31 do cor-

Cootra banqueiros, 115|8. 
Contra a caixa matriz, 11 'J)I6, a 11 õ;8 

Eni egual data do anno passado : 
Foi domingo. 

S. Paulo, õ (ás 10 horas). 
Bar,cario—11 5i8. 
Bancos comprando—11 

Mercado, calmo. 

S. Paulo, C (ás 12 horas) 
Bancarlo—11 6(8. 
Bancos comprando—11 111(32. 

Mercado, estável. 

S. Paulo, 5 (á 1.15) 
Bancario, 11 õi8. 
Bancos comprando—11 I l ; lu . 

Mercado, calmo. 

• SANTOS 
(Communicates da Praça do Commcr-

:io). 
SANTOS, 5 
(12,35 m.) 

Bancario 11 5i8 
Particular 11 23|32 
Mercado, calmo. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
K i n , r> 

Hora 

9.30 AM 
10.08 . 
10.30 . 

1.18 PM 
2.40 . 
4.10 . 

Bancos 
sacam 

11 &16 
11 618 
11 Sl 132 
11 21|i 
II &|8 
11 5(8 

Bancos 
compram 

11 23(32 
11 l l i lC 
11 23|33 
11 23|32 
U 11111*, 
11 II1I6 

líercado 

Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 

Bancario 
Letras a 
Compradore! 
Mercado, calmo. 

Bancario 
Letraa a 
C m f n d a r s i i 
MUf-iiS.. ttU VSL. 

RIO, 6 
Ith. 

11 Bj8 
11 11|I6 
11 23(32 

RIO, 5 
1 ». 
11 B|8 
l ! l l | l « 
11 ièfiti 

Tratando da politica de Minas, espe-
cialmente sob o ponto de vista eleitoral, 
escreveu n '0 Pharol, de Juiz de Fiíra, o 
illustre dr. Cesário Alvim : 

Então, do banimento dc uma famiiía, 
cheia dc virtudes e patriotismo, que no» 
proporcionou largos annos de pa/. c de 
prosperidade, dando exemplos do maior 
desinteresse pessoal e de resignação 
cívica no infortúnio, qual o maior dc 
todos, de se achar privada do Y'"f a 
patria pela qual ainda estremece de lon-
ge, devia decorrer o banimento do povo, 
das umas ? 

Oh! bem que conheço o meu Estado, 
cujos filhos se têm batido, intemeratos, 
desde o» tempos colonises, pela» liberda-
des publicas c dignidade do cidadão. 

Se não confiara plenamente nelle, não 
assumiria esto posto, único em que pre-
tendo luctar ao entardecer da minha 
existencin, suore a qual paira já a uoite 
fechada do anniqnillamento.» 

*** 

Sabemos, com bastante fundamento, 
que o governo, —e isso naluralinen'; de-
pois de arranjada a sua gente—vai .igora, 
acossado pela dofíciencia das reuüas pu-
blicas, fazer córtes profundos na» despe-
sas. 

Apontam já alguma» dezenas dc Ioga-
res a ser supprímídos em diversos ra-
mos do serviço publico. 

»% 
Foi exonerado, a pedido, do cargo de 

inspector sanitario, em comimssüo, o dr 
Syr.esio Rangel Pestana. 

Cemare.3 Municiones do Estado 
grande numero dc lavradores, In, 

:te pedindo comparo- ; áquella reu-
nião, e, na !mpo?siMlidaJe do o fazer r 
ada um dos luvradorcs, que seja o mes-

mo convite tornado extensivo a todos? 
A commiiulo conta com o apoio dos-

lavradores em geral, .• 1 o bom resul-
tado dos seu» esforço». 

A commiasão reconhecerá conto dele-
gado do» lavrador«s <1 j interior qual-
quer qua se apresente nesse caracter. 

Prcfiitura. 
Foi abei ta concorrência publ: 11 jiara 

fornefilmt.it.c í.'c ar"t;03 1 c-j«—-:, 
podíentB ás tições muüléipaes. 

--A Prefeitura lavrou contrato co. 
Luiz Itippolyto para a execução do cai 
çamento dn rna Brigadeiro Machado. 

—O prefeito determinou hon' :,ii os se-
guintes pagamentos : 

De 50:000«, a Mil til Deulí h & -Fer-
nan lo Dreyfus, pelo serviço do limpeza 
publica e particular eni dezembro ultimo* 
descontando-sc 180S0tsJ dc multas impos-
tas ; 

1:115$580, ao Correio Paulistano, 
por publicações í . íus cin setembro, ou 
tubro e iiov, mbro últimos : 

360$, a Manuel Ferreira (luimarlc., 
pe'a illumíuação da fregiie/.ia de rf. M--

uel, no ultimo trimestre: 
290$, a Joaquin: Antonio Abranches,pela 

illuntlnação da rua Voluntários cia Patria, 
no me/, ultimo. 

- Requerimentos hontem despacha-
do» : 

De Fortunata Tauzella, Lucas dc Car-
lo, José Fe .-reira Antonio (Jenovez, Ma-
ria Tanzello, Miguel 1'ctruiia, Nicola d j 
Leva o Benedicio da ConcclçãA Teixeira, 
íiedindo 1 :ença quitandas ; Antoni'» 
Petinato e Régio Ariolaute, pedindo li-
cenças para açougue, c Raplittel Oíldano, 
pedindo iicenoa para abrir um botequim. 

-Sim. 
Do Deolindo Brasiliano, pedindo licença 

para um circo de cavallinho!.— Sim, <íá 
termos. 

—Acham-se ap; rovuJas, a l l ircctoruj 
de Obras, -i rua do Commercio, n. 10, 
as plantas aprese,jtadas pelos «rs. Fran. 
cisco 1'aiilo Camara, Carmo Cintra & Ir-
mãos, Leon Cambocan, Rossi Ã Hrenní. 
Vicente de Benedetto e José Domingues 
do Oliveira. 

e a uro j pente inntii.comparavel na efficacia e op-
dividual- ^jortunidade ao medico que só eh, ga ú 

^cabeceira d . doente para passar o attes-
tado de obltn. 

Usal-a equivale a acccitar imo soloçito, 
tinte o per.go dc moitc iiuniiuente o rc-
"enrso d:i n orte certa; mes r e«te se jus-
tifica irapie.ssiona cc.. 1 suprema al-
tivez ca grandeza dcsgi - ia de Demos-
theaeí! c de Marco Atireliv, om como a 
tiUiniu Jas covardías da niise. enxota-
da de Nero. uão se eomprehende naquei-

treslr ucado passageiro do um transa-
tlântico que, para fugir ás ameaças de 
taufragio a pique, fez saltar os miolos 
sebre a tolda. 

M, K ú 0 r.nsso ; -i.L,n. Cona»rvâ^3oa,ao 
J -ama, o» mio!.'« -í- i 

Quanto a nds, damos-nos pressa em 
declarar que á morte certa preferimos a 
Morte inimiucnfe, por trás da qual a 
peranoa sorri sempre. 

Nem temos, como ultimo trunfo, a hv 
potliese da recusa do sr. presidente do 
Estado. S. exe..cni virtude de principio 
corrente cm direito, não poderá deixar 
dc a sanccionar: essa lei dc caracter 
permanente foi encaixadu no orçamento, 
que á lei annua, commodo processo d1 

que t?m uso e goso os legisladores re-
publicanos. Se não o inventaram, aperfei-
5oaram n'o adiniravelmciito c delle se va-
lem com habilHade e frequência. 

Passemos agora e já não é sem tem-
po, nos meios de que devemos lanhar 
mão. sem chocar o critério e a prudência, 
os dous principaes inspiradores dc medi-
das acertadas o fecundas. 

I t o t i i i n t ú 
Rea'íiou-se, no dia 1" do corrent; 

reunião da assembMa geral da Santa c'a' 
sa de Misericórdia desta cidade, sendo 
acelamado presidente da mesiea assem 
blda o dr. J . Velloso, que chamou para 
secretario o sr. L. Alencar. 

O dr. Luiz Ayres, presidente da dire 
ctoria, leu o sr.u minucioso r-latorio, dan 
do couta de todos os actos da adminiS' 
tracjão durante o anno findo e do movi 
ratnto do hospital. 

O relatorio foi approvado, bem como 
diversas med'das de economia lnter.ia do 
estabelecimento nelle propostrs. 

Por proposta do dr. Velloso, foi .con-
signado um voto de louvor á directoria 
e aos srs. dr. Costa Leite, dr. Alva-
renga e major C. Pereira, pelos relc-
sntes serviços prestados A instituição. 
Proccdeudo-se á votar/ão da nova d iro 

ctoria, verificou-se o seguinte resultado 
Dr. L. Ayres, presidente. Coronel R 

Moura, vice-presidente. Estevam Ferra-
ri, V vice-presidente. Amando de Bar-
ros, thesoureiro. Antonio Cardoso, sup-
plente. Dr. L. Silveira, secretario. F . 
P. Gouveia Almeida, supplente. Antonio 
C. Barros, procurador. Bráulio de Sou-
sa, aupplente. 

Conselho fiscal—tenente-coronel João 
Rodrigo de Souza Aranha, capitão J 
Victoriano Villas Bóas e major Nicolau 
Kunlz. 

Siipplentes—Aleixo Varoly, Matheus O . 
P. Machado e J. J . Barbosa de Carva-
lho. 

Proclamado esse resultado, foi imnie-
di itamcnte empossada a nova directo-
ria. 

Foi este o movimento do hospital de 
de janeiro a 31 de dezembro de 190'J: 

Existiam 7, entraram 115, faliccerain 
21, tiveram alta 91, existem em trata-
mento 7, operações 29, consultas na sala 
do Banco 91, curativos a externos 41. 

Formulas : 
Para o hospital, 711 , para esternos, 
'; total, 838. 

B r a g a n ç a 
Realisa-se hoje a posse da nova dire-

.toria do .Club Lítterarlo Recreativo», 
havendo cm seguida 0111 baile. 

—Seguiu para a capital o -!r. Manoel 
José VUlaça, juiz de Direito desta co-
marca. 

—Acha-se nesta cidade o sr. José Go-
mes Teixeira, alumno do Gymnasio dc 
Jacarehy e filho do ar. Isidro Teixeira. 

— Seguiu para a capital o dr. Vicente 
Guilherme, advogado nesta cidade.^ 

Acha-se em poder do secretario da 
Agricultura o estudo do professor Fuer-
tes sobro o saneamento du cidade dc 
Santas. 

O governo transmittin ao ministro da 
Fazenda, o requerimento em que a So-
ciedade Italiana dc Beneflcencia pede 
isenção de direitos para a importação 
de uma partida de tubo» velhos destina-
dos á construcção do .Hospitui Umber-
to I - . 

Diz um tclegramma dc La Paz que s c 

activam os preparativos para a expedi-
ção militar ao Acre, á qual se jur,, río 
diversos membros do Parlamento boli-
viano . 

Diz um telcgramma de Londres para o 
Jornal: 

A Rational Beview, em nm artigo hoje 
mblicado, censura o modo por que e»-
á sendo dirigida a politica externa da 

Inglaterra. Essa revista 

Alkhi:do Mo.vTStno 

C a m a r a M c z i c i p a l 
8F-=SÀ0 DE HONTEM 

Prcsidcncia do dr. Getúlio Mon-
teiro . 

A' hora regimental, presente numero 
I^Sal de vereadores, foi aberta a scssào, 
sendo lida e approvada a acta do dia 
anterior. 

Em seguida, foram liJos diversos pa-
peis e officios da Prefeitura sobre me-
lhoramentos cm ruas c pragas da ci-
dade. 

Foram lidas as seguintes indicações : 
. . d o .sr. Correia Dias, pedindo a coííoca-

:;uuí;ue'ii^0 ( |ô combostor«'s dc gaz na rua líu-
r, L#fnavtá. tunto na : \rtc alia edificada. -Devem comparecer na mesma, repar ] , , i j ; a , ,,„„ q u e o m t l l r n i l 

nlium ex ia, em toda a extensüo que 
vai da ruu da Liberdade á de Santo 
Amaro. 

Km seguida, foi lido o requerimento do 
sr. Jc.su!no dc Mattos, pedindo proroga-
çflo da íonceasâo para o mercadu oede 
está estabelecido o de Sfto Jf&o. 

Os papeis foram a imprimir, com pa-
receres sobru o assumpto das cornmia-
sões de Justiça e Finam,as. 

Não havendo materia para ordem do 
dia, levantasse a sessão. 

Iíoje cncerrain-se os trabalhos da cor-
pora,2o municipal, no corrente mez. 

tiç5o, para esclarecimentos, os f<r. 
chiinodes Gallic padre Jonas Nery de 
ledo e Silva. 

m ö R i S A G Ä ö do CAFÉ 
VII 

I c ^ â o . s f o R t a e 
Recehemos hontem cartões dc felidta-

ç'u -s pela entrada do anno novo dos .se-
guintes srs.: dr José Picto do Carmo 
7,'intra. cónego Antonio Moreira de Sou;:a 
Almeida, de Parahybunu: Vicente Gonçal-
ves dc Gouveia, Pedro Ivo Cavalheiro, 
João de Mesquita Saldanha, Cláudio de 
Mello, cirurgião dentista dr. Salles, e 
Club de Regatas Sautista. 

—folhinhas . Recebemos ainda bonitos 
chromos das seguintes casa°: Pharmacia 
do Globo, rua 3arão de itapetininga, ló-Ii; 
Casa Fuchs, rna dc S. Bento, 83-Aj D. 
Amicucci, livreiro 4 rua Florêncio de 
Abreu, 52, e A. Mario dc Guglielmo, 
tinturaria .Excelsior., travessa da Sé, 
3-R. 

O secretario da Agricultura agradeceu 
ás companhias de estradas de terro Mo 
gyana, Bragantina, Dourado e Paulista a 
remessa dc passes livres para os inspe 
ctores agri.olas, no presente exercício. 

de Mendelssohn, PInsntl, Carlos Gomes, 
Tosti, Chopim, Biset, Dell'Acqua, Meyer-
beer. João Gomes de Araujo, Saint-Sïen, 
Liszt, Ponchielll, F. Behubert e Verdi 

Foram executantes do programma as 
senhoritas Bemvinda II. da Silva, Emilia 
de Godoy, Maria Cesar, Maria de Aze-
vedo, Leonor Cintra, a sra. .Julia Vidl 
gal, os srs. João da bilva e o pri 
A. Leal. r 

Todos os discípulos do maestro João 
Gomes foram merecidamente applaudldos 
pela correcta Interpretação que dere n 
nos trechos de que se incumbiram, o que 
denota, não sd a mi* appli. mjão como 
bóa orientação dc seu professor. 

Agradecemos o convite que o maestro 
João Gomes se dignou enviar-nos. 

Na próxima 
tenor cav. Pietro 
realisará uin grande cooeerto vocal 
instrumental no «alio Stcinwav, com 
concurso de conhecidos artista« e ama-
dores decta capital. 

Opportunamcute, será publicado o 
programma deste festival artístico. 

cen t ro dramático espaSol—O excel-
lente grupo drarcatico Cervantes, diri-
gido 

por Don José Solé, offereceu hontem 
um magnifico espectáculo aos seus asso-
ciados e convidados. Ifepr-sentou-se 

sexta-feira, o applaudido 
Ferrari d'Albaredo 

A Superintendencia das Oi<ras Publicas 
vai informar se ha necessidade da exe-
cução de alguns melhoramentos no pro-
prío estadoal qne, em Jardinopolis, áer 
ve de quartel è cadeia. 

A Hepartiíjlo de Aguas e Kxgottos vai 
informar sobre o pedido da Municipalida-
de dc Caçapava, relativamente ao serviço 
de abastecimento dc a^na iqneüa ci-
dade. 

O secretario da Agricultura auctorisou 
paga monto de a João Henato Si-

queira Zamith. 

A Superintendencia das Obras Publi 
vai dispender: 27:39Í)ÍI(>11, com a acqui-
siçfão e adaptação do grupo escolar do 
Lorena; 3:310$, com a conservação da 
estrada de Taubaté; com a conser-
varão da estrada de Cajuru ao Cerrado 

de .SOO.1;!», com a conservarão da ponto 
sobro o Rio Pardo, na estrada dc Cer-
rado a Cajuru. 

O governo vai mandar pa^ar a u es-
crivães de policia de Hão tfento do Sa-
pucahy e Itapira ai meias - ustas a qne 
tem direito em processos de réos pobres 
condemnados naqucllas comarcas. 

O governo mandou imprimir 110 Diário 
OffUiol 120 circulares destinada* aos 
juizes de Direito do Estado, recommen-
dando a remessa dos mappas estatistigos 
do Jury das respectivas cornar:as. 

conhecido drama de .Toagoin Dicenta, Juan 
o o uai teve sat isfactorio desem. 

nho, recebendo applausos os seus princi-
paes interpretes. 

O espectáculo terminou com o pasillo 
comico Crisis total, que causou franca 
hilaridade c arrancou espontâneos ap-
plausos do numeroso e selecto auditorio. 

Em seguida, deu-se começo a animado 
baile, que sc prolongou até a madruga-
da de hoje. 

A directoria do Centro Drumatico, 
como senpre, foi inexcedivel em gentile-
zas para com todos os seus convidados. 

•M 
* "! 

Atteudcndo a um convite da conhecida 
>rofpflsora de piano e canto, madame 
íenuion, fornos 110 domingo á sua resi-

dência, afim de ouvirmos e julgarmos a 
na discípula de piano, a menina Lydia 

Vandrstar de Pontea, de í> e V» annos de 
edade e apenas com t ll» de estudo. 

Ouvimol a ern alguns exercícios de Czer-
ny e Clementi, e no Scherzo de Lem-
berg. 

A sua posição é correcta, a sua tech-
nica (attendendo-se ao pouquíssimo tem-
po dc estudo), é admiruvel, tira bastan-
te som «to instrumento c executa cora 
eguaidade e nitidez as passr.gers de ve-
locidade. 

Isto, quanto aos estudos, pois que no 
schcrzn de Lei ^erg, além do mais, nos 
surprekenderam o seu estylo e a interpre-
tado que d'-u áquella peca, denuncian-
do uma granle intuirJo artística. 

A galaute e talentosa menina 6 uma 
discípula que honra sobremodo a sua 
professora, devendo, comtudo, dizer-se 
que o resu'tado qne t^jes^ntou foi de-
vido, c cm grande parle 1 'suú ?.çplica-
çüo. 

Vaticinamos á estu üosa c intelligentc 
menina, que, a continuar com os seus 
estudos, « orno até o iircscntc, o sob a 
competente direcção cio. sna digna pro-
fessora» seri, muito ern breve, uma das 
uo>sii melhoro» pianistas. 

A mme. Iftfnmon, agradecendo o sei: 
delicado convite, dirigimos os mais sin-
ceros parabéns, pelo notável aJcantamen-
to da sua joven discípula, um grande r 
promettedor talento, verdadeiramente di-
gno de sor bem aproveitado. 

M e r c a d o d o o a f é 

A» cotaçde» dos mercados eitrangelrt 
«ao referente» ao mes de março. 

O Havre abriu apenas estável, a 8 
'[2 francos; Hamburgo, Irregular, a t 
8(1 pfennlngs; Londres, calmo, a 2« aht 
lings e 9 pence, e Nova-York, 8 a li 
ponto» mala balio. 

Ao meio-dia, houve nova baixa d« J j 
a 1|2 franco no Havre e baixa parcia 
de 1|2 pfenning era Hamburgo. 

A passagem foi de 20.454 sacca». 
Kutraram em Santos 25.992 sacca», < 

no Kio de .Janeiro, 9.400 sacca». 
A baixa é geral, como era de prewi 

pelo aspecto dos mercado» no »abbado 
Naturalmente, a. frouxidio nos merca 

dos especulativos i em grande parte d« 
Vida ás liquidaoflea forçada» de altista». 
Essas liquidações podem »er violenta» « 
podem produzir ainda maior baixa. 4 
situação é, por conseguinte, mi, e deve-
mos preparar-nos para nora» surpresas 
desagradavei». 

O único lado bom da situaçlo t que 
se confirmam a» nltimas noticia» de »a-
fra reduzida. Com a difflculdad» de 
custeio c dc dinheiro, 6 possível que e»-
sa redunçâo do saíra ainda se angnMnte 
por causa do a a n trato doa cafesae» t , 
mesmo, abandono de algumas faceada». 

Em Santo», acreditamos qne nlo hom-
ve base superior a -l.yoOO. 

Venda» declaradas, 18.000 sacca». 

MERCADOS NACIONAES 
(Telegraminas <1'0 Commerclo de 

Paulo) 
»A.vros, 5 

Si» 

ica 
d de opiniito quo 

o governo está no seu direito agindo con-
tra a Vencznela, mas que nío deveria ter 
recorrido á forca, sein primeiro coasultar 
os Estadoa-Unidon, para saber se se encar-
regavam elles de impor á Venezuela a 
•atlafacçáo do» sens compromissos inter-
nacionae». 

Be, porventura, aa negociaede» rom ou 
Estados-Unidos nao dessem resultado, a 
Inglaterra deveria ter agido por si sd. V 
altitude da Ailemanba é suapeita, puis 
ninguém ignora que ella tem aa soas vis-
tas fixadas na Ami-rica do Sul, onde de-
seja adqnirlr vários tarritorio» entre os 

uaes aa ilha» de Cnraçan e Margarita, 
augmento da esquadra allemi foi o 

principal motivo de ter sido augmentada 
esquadra americana. 
A National Review considera possível 

que se produza ama guerra eotre oa Eh 
tadoa-Unidoa e a Ailemanba, s põe a go-
verno de sobreaviso contra a ÀUemanlrt, 
cuja eondueta para com a Inglaterra Km-
pre foi dominada, eatea ultimo» annoe, 
por um accentuado eapirito de mi li. Aa 
r.l«ví«a da IngUUrr« «em a França » c 
te*« m t t v f a u w fcymsate «f PUM 

E' bem pos.sivei que aos optimistas e 
s indifferentes, ú prinieira vista, pare-

ça quo das ultimas palavras do r mini, 
no trecho transcripto, soja ik i t , :irai 
animadora inferencla, pelo facto de nâe. 
affluir o café das Antilhas, de HaVti e 
de outras procedeneias, na mesma pro-
porfio em que diminuíram es entrjda--
do nOáHO. 

Náo se pádc nem se deve inferir tal 
Nem os prodnetores ' i t ran^ iros nem 

nós, podiamos contar com aroitteel 
mentos quo perturbaram o mercado -Io 
ilavre e deram ensanchas ao movimento 
da mercadoria. 

Elles aproveitaram, com os recursos 
da ocuajiao, o ensejo creado pelas eir-
cnni-itunclaa do ' momento; neui outra 
cousa podiam fazer.. 

Mas e.ita simples occorrencia, filha ac-
ildental do nosso estnuvaniento diploma 
tico, nos fax comprehender facilmente 
sob que calamidade perderemos a posi-
jSo conquistada com ,acriíi- ios. repeli 
dos durante annos, soffridos coul ener-' 
gia e resolcçio c apiov ,'ados por .o 
dos, se formos obrigados a nm afasta-
mento do mercadu por 5 ou ò annos. 

Com a deagraça da lavoura, atinai-
lar-se-ia o Estado, pois que delia lhe vem 
o melhor dos seu;» recursos. 

Ohj«ctam-nf,s que a htpothese da mo 
lestia des ruiilora i graciosisiima. 

Não *, e que o fósv, a da geada nlo 
o e: não obntante affirinanins que no 
iittoral, principalmente em Ubatoba 
grassou, ao tempo que indieimos, uinj 

Ieit'a devastadora, cujoa primeiro' 
syiiiptoma» vbivebi se faziam notar na 
folhagem, pelo einhrannnecimento desta, 
qae [ ira logo entristecia e pendia i ter 
ra, esfeita. Não sabemos qne mlcro-or-
g.iirtninon a prc-laaiam. nem se ao go-
verno de entãi impressionou o facto. 

E' bem de acreditar que sobre ella e 
elles algo posa i dizer o eminente «r. dr 
Pereira Barretto, qne neste, como en 
outro» ramos de conhecimento», tanta» 
cansa» »abe. 

Aos qne, porém, se obstinam em La 
como Inteira mente aiaatada a poseibül 
Jade d« ama mateatia, eomo se o indivi-
duo Vegetal n*o «civene »ajeito i , me», 
aias contingências da vida q»e ao» tot-
aam, qoaado m> nm o esperamos, m a , 
d« malta impnls tos , e tivesse • exit 
t o m pra í iuda t of ima dújoí i jãa 

Pagamentos requisitados 
rio do Interior: 

pelo secreta 

No escriptorio desta folha encontram-
se A venda grnpos photographicos dc S. 
M. o Imperador I?. Pedro II. H A. 
Princeza Isabel e S. A. o Príncipe do 
tirão Pará. 

As photogropliias s3o em dous tania 
nlios: 21X^0 o 18X^1 e prestam-se pa 
ra quadros. 

Além disso, trazem o fac-simile das 
assignaturas dos retratados. 

O grupo mjnor custa 3 J l o maior, 
'4ÇOOO. 

Vai naturalisar-se brasileiro o súbdito 
itaiiano Genaro Cosino. 

Aisumiu o cargo de inspector sanita-
rio, em commissío, tendo desistido do 
resto da licença, o dr. Mario Graccho 
Pinheiro Lima. 

Para substituir o dr. Américo Brasi-
liense Filho, secretario interino da Pi-
rectoria do Serviço Sanitario, que se 
acha licenciado, foi nomeado o inspector 
sanitario, dr . Theodoro Bayma. 

O secretario da Agricultura approvou 
o contrato celebrado pela Superinten-
dência das Obras Publica» com Antonio 
Rodrigues Falcão para a execução do 
serviço de passagens em balsa sobre o 
rio Tietê, na fregnezia dos Kemedlos. 

Foi taxada em 10$ a diaria para o 
peasSal da Inspectoria de E»trfdas de 
Ferro e Navagação, quando em servi;o 
fòra da sede de sna residência. 

Foram distribuídos durante os mezes 
de julho e agosto 22567 bacelloa de vi-
deira». do* qnaea 16843 foram forneci-
do» ao governo pelo dr. Lniz Pereira 
Barretto e 5724, pelo lmtituto Agronó-
mico em Campina». 

V T \ ' H A MOSCATEL-O mais pro-
* I i i I I V tarado é o da Real Compa-

rti« Vigicoi* 4* Kort« 4* Portugal, 

Do .TOS, a Joiio Américo Pereira. 29I5>. 
a Duprat C. 3tX'S, adeantadamente, 
a Octaviano de Oliveira. 400^, á irmã 
superiora do Seminário das Edu, ni-.ias, 
d. l.tiiza Antonia Janiu. 

PALCOS E SALÕES 
sant 'akiía—II Gnarang—Foi esta a 

opera escolhida para o beneficio da can-
tora brasileira Nicia Silva. 

O espectáculo correu animadamente, 
8'jndo a nossa distírcta patrícia, conjun-
tamente com os seus tollegas de arte, 
enthnsíasticamente acclamada, especial-
mente quando terminava os s^us nume 
ros a sólo, tacs como a polacca e o 
ballata. 

Em todos os finaes dos actos foi ella 
chamada innumeras vezes á scena. rece-
bendo, r.ão só bellos ramalhetes de flo-
res naturaes, como valiosos mimos, entre 
os quaes um cartío de ouro de que hon-
tem deoios noticia, e o seu retrato, quasi 
em ponto natural, trabalho da ca3alíen-
schc!( offerecido pelo commercio. 

Em um dos entre-actos foi a distincta 
cantora saudada pelo dr. Agrlcio de Ca-
margo e por um académico, representan-
te da Escola de Pharmacia bem como 
por uma commissfio de gentis aeahoritas, 
que foi a seu carr.arim cnmprim«ntal-a. 

Foi uma bella festa, que deve ter li-
sonjeado a nossa talentos.» patrícia e um 
bom incitamento para qne ella prosiga 
na sua carreira artistica( t io auspiciosa-
mente encetada. 

O theatro estava inteiramente cheio 
das familias e pessoas mais gradai da 
sociedade paulüfana. 

Afcstemo nos de falar dos demais artis-
tas qne tomaram parte nesta récita, vis-
ta que disso já tratamos em dftra re-
presentação desta opera, 11 Gnoramj. 

—Hoje, em récita de deapeüida da 
companhia, que segue amanhã para San-
tos, serão cantadas as «peras íPagliac-
ei e Cavalieri a Rubtiemna. 

ciBco holmer— Esta companhia eqnes-
tre e acrohatica reallsa hoje uma b*a 
fnnccão, oo seu pavilhflo á rua Marechal 
Deodoro, para estnfc dos cíowu? Tonino, 
S carpi vi e Petit. 

ACT.A de hüsica—HontecLíl noita, na-
rcsidencia do maestro Jofto I Gomes de 
Araujo, effeetnou se mais ama das suas 
aulas de musica. 

Foram executado» eacoíliidof frecho» 

«Junto documento comprobatorio de 
bom procedimontu civil <: moral, passado 
pela competente uuotoridade policial». 
Foi esse o despacho que o secretario do 
Interior deu ao requerimento de Hamon 
Artacho, súbdito hcspanhol, pcúindo na-
turaliuai.ào. 

A Dircctori.a do Serviço Sanitario n»-
metteu á Municipalidade de S. Miguel 
Archanjo diversos tnbos de lympha v.r • 

F a c t o s p o l i c i a e s 
0CKE».-,to a I'M padi:h — O jiadre 

Paulino, director dc ura asvlo para colo-
nos existente na Avenida Paulista, quasi 
que diariamente assiste ã chegada dos 
trens da Ingieza, afim de conduzir para 
o sei asylo os colonos desprovidos de 
recursos, que abandonam as fazendas á 
cata de profissão mais rendosa, razão 
Iorque a' ri'cua de agenciadores d'.' al-
lergues o cilltain com muito maus olhos. 

Hontem, ás 7 horas e 25 minutos da 
oite, o padre Pacllno, tendo estado na 

estaçfio Ingieza, ú espera do trem vindo 
do Interior, encaminhou, para o asylo que 
dirige uma família pobre procedente dc 
Gustapará. 

Kssc facto cansou corta indignação | 
no agenciador Antouio Mangíanini, que 
acompanhando o padre ut>- á rua Flo-
rêncio ile Abren, aggrediu-o ahi a c 
cotada». 

O aggiossor foi pr. so em flagrante. 

Vendas de hoje 
Base maxima, 4$OjO. 

Entradas 
Desde o dia 1." , , 
Desde 1° de julho . , 
Stock 
Média 
Pauta semanal, 410 réis, 

Oafê despachado. , . 
Café embarcado . , . 

Saliid.is: 
Não constam. 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista 
Em São Paulo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo . . . . 
No Braz . 
Ko ' P.WX 

SACOA» 
16.000 

2.J.9ÛJ 

5.79?l|}í 
1.353.050 

13.»S3 

3S.911 22.65» 

12.689sacca« 
4.810 . 

ÍTontem, ás 2 hora.; da tarde, o co-
nhecido desordeiro João Rodrigues Caná-
rio po/.-se a executar suas façanhas 
ra r-ja D. \'eridíana, ra::3ci por q~ue foi 
preso. 

No icoiTient -, porem, em que a praça 
Jnvencio Prestes pretendeu inettel-o num 
carro, para desse modo mais facilmente 
condnzll-o, o desordeiro, conseguindo sa-
car o sabre do soldado, pespegon-Ihe 
dnss valentes pranchadas, que o feriram 
no ante-braço esquerdo e na cabeça. 

Nào obstante, fui parar no po.to po-
liciai da CoiisolaçSo, ond-í o meUcrant 
num xadrez 

A praça offendida foi medicada na 
Policia Central. 

X 
arüATE Í AI.S0—A secçSo do OOstc do 

corpii de bombeiros foi avisada hontem, 
ás í) Iir,rJ3 e 10 minntos da noite, de 
que se estava manifestando incêndio na 
casa n. >18 da alameda Olette, onde re-
side d. Elisa de Souza Pereira. 

Correndo promptamente para o legar 
indicado todo o material de primeira 
promptidio, verlficon o peasôal tratar-se 
simplesmente de um rebate falso. 

O facto den-ss da segninto maneira: 
Uma menor, pretendendo atear fogo no 

fogío, derraiiion sobre s lenha grande 
quantidade de kerozene, que se inflnm-
mou. erguendo altas labaredas. 

Dahi, o aviso ao corpo de bombeiros. 
Estiveram no local o nnjor Sc ares 

Neiva, commandantc do corpo; dr. Al-
berto Fausto, 4" de'egado, e o escrivlo 
Alberto de Carvalho. 

X 
o velho coMio... —Na rua Assumpção, 

bairro do Braz, dous passadores do conto, 
Alfredo Mononi e Domingos Bonalde, 
conseguiram lograr ao incanto Thomaz 
Ettore, que lhes appareteu com are» de 
fazendeiro. 

Applicado o couto, a victima eahin co-
mo um patinho, seodo, porém, desfeito o 
imbróglio na policia, era presença do 2" 
delegado auxiliar, dr. Victor Ayrosa. 

Os meliante» foram deacançar no xa-
drez, em oompanhta da rietima, qne »IH 
se portou Inconvenientemente. 

Sobre o facto corre nm Inquérito na 
V delegacia auxiliar. 

WEÎTOO A PREFEITURA determinado a 
• demolição do prédio onde está estabe-
lecida a Camisaria Mascotte, eeta cm» 
continua a liquidar a va grande stack 
de reaps, branca» a preços exsepcioaae» 

fixos.-L»rjo do Rosario, », 1 4 - Î , . . I 

tol 
519 

1.815 

Total 20.454 

A ^ 

Em eguoi datado J?(T2 : 
üoi domingo. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
santos, 0 (II, 20 m.) 

Mercado, apena» estável. 
Qout! average, 33800 a 3$900. 
Papel particular, 11 li |16. 

SANTOS, 5 (I, 20 t . ) 
Mercado, estável. 
Go Oil average, 3.$B'J0. 

ANTO», 5 
Mercado, estável. 
Good average, 3$S00. 
Papel particular. 11 21[32. 
Entradas, 25 .932 saccas. 
Embarques SS.9G7 saccas para a Bw». 

pa, no vapor Concordia, e para Nora-
\ ork, no Thespis. 

Sahida, não houve. 
Stock, 1.353.050 saccas. 

BIO, 5 
Mercado, estável. 
Cambio, 11 l l j l « . 
Café, typo 7, 4IJ300. 
Entradas, por cabotagem o liarrp dsn 

tro, 1.920. 

F o ü l i m n o u t o i l o s m c r c a d « * 
o r a í t d c j u n u l r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 
nova-yore —• Calmo. Baixa parcial de 

5 pontos. 
lendas, 25.01» «acras, 

O disponível, inalterado; tvpo 7, 
typ o 8, t 7[8. 

ha vnr—Feriado. 

3 1l4 

IIAMBCIIOO — Apathico. fíaixa de 
1|2-
\'endas, nada. 

1|* 

LOKDiiEK — Calmo. Baixa de 3 
d. 
Vendei, 9.000 saccas. 

R e s u m o c o m p a r a t i v a 
f e c h a m e n t o s 

d o s 

MEZES P r e ç o » 

KOVA TORE 
3 J 

Dezembro . 4.50 4.55 
Março 4.70 4.75 
Maio 5.01) 5.05 
Setembro . 5.20 5.25 

DAMBTTIOO 
3 2 

Dezembro. 27 >1, 27 '/, 
Março.. . . . 27 'U 28 
Maio 28 2D 
Setembro . 29 '1. 29 '/. 

IÏAVBE 
3 i 
o 33 '/. 

3» 'h 
s 34 It 

LOMDRJ 
•i 

27, 21 
27)9 »! 
ÏHt'J 2« 
29|3 m 

ABERTURA DOS MERCADOS E « f ó 
DE JANEIRO 

HAvr.R—Apeaa» estável. Baixa de ® 

Opç«es: março, 3 8 " . ; setembro M Í | 

nAMBL-aao - I r r egu la r . Baixa de 

Opções: março, 27':.; setembro, 23'/ 
I.OHDRES—Calmo. IJaixa de 3 d. 
Opções; março, 27[; setembro, 28[»S 

5 (it 2,45 da t )-Ea-

Baixa de 5 a 10 ponto». 
K0TA-T0FK, 

tarai, 

Pagamento« requisitado» pelo secreta-
rio da ioctiçi: 20f , a Lope» Correi " 
C.J 35$, a Laemmsrt ft C.: 811 

noa; 3õ$. a** sisMw, 3& 
• idem; 400«. a Angalo 
BO, a Joaquim de i n t j t ; 
tnreio« Ferreha Pedro*»; 

Moreira; 



n » E G R A M M A S 

. I f f ' 
t» ttfteial jfO^CmmtrcIê 

dtíil» . 

RIO, & 
O «rorerno vri provtde»el«r p»r» q*e 
í tespçac» no pa l ado do governo, uo» 

u de (ci ta nacional, se revistam de 
Mor solennidado, determinando que todo 
•Ho fnncclonalísiuo será obrigado a com-
i r tcer . 

RIO, 5 
W u t m exouersdos * biMiotheeario e o 
tb-MbUothecarío da Faculdade do Mc-
a f c a tal capital. 
Motivou essas exonerações uma repre-
ntsç»o d s dhrector da mesma Escota, 
n qne esta denunciou o desapparcci-
« r t * de livro» o outra» faltas. 
Foram nomeado», par» substituir esse» 

«oelooirios exonerado», os drs. Alvaro 
• àbet Guimarães. 

RIO, 5 
Depois do ir á ilha Orar.-Ir, o dr . che-

k d* p«lieia tornará publico o regula-
lento que organlsou para o serviço po-
lelal e a i canicquentes nomeações. 

RIO, 5 
Amanhã ou depois, par ta para essa ca-

rital a a r . senador Pinheiro Machado, 
l i»yiiealdente do Senado. 

B. axa. daiii seguirá para o Ri» 0ran-
I» d » Sal. 

RIO, 5 
Morreu lioje o eavaiio Alegrete, filiio 

ia Sall ifet • do Ronda, creaçSo do J r . 
kaais Brasil 

Alegrete levantou diversos grandes 
premio». 

RIO, 5 
Consta que o cncouraçado Deodoro 

ancorado na Bahia, rocebcrá ordena, afira 
i a seguir para Manaus, tocando cm dif-
ferentes portos do norte. 

O dr . Carlos d« Carvalho, director do 
Banco da Republica, aeliando-se enfermo, 
não desceu hoje de Petropolis. 

Por ease motivo, não so poude realisa1" 
• posse dos nossos directores do Llogd, 
que ficou transferida para quarta-feira. 

k comniissfto incumbida de rever as 
Aposentadorias e jnbiiações dos funccio-
Birios raunicipacs iniciou hoje o seu tra-
balha. 

O dr. chefo de policia oxpod'u circu-
lar aos seus delegados, recoraniendando-
Ihes prostem todo ' o auxilio, de força, 
ipclnsíve, ás auctoridades municipaes, na 
exacnríio da postnra que prohibo o tran-
sito de carrinho de mão pelos trilhos de 
bondes. 

Embora constasse que essa medida 
provocaria distúrbios, ate agora nada dc 
anormal occorrcu. 

O f t r t t o • t r . M r i t n e t A l « « 
W oocapar e u P r t r o p . l l . i 0 me .no 
« m <]«• residiu o ministro d* Psrfl, s r . 
Amador le i Bolar, e pertenc. t o Bsaei, 
da Ropqblle», 

Por decreta de hoje, foi cread» noa 
brigada de Infaateria, da Gnarda Nacio-
nal, na comarca de Cajurú, nesse Es-
tado. 

A posse doa dlrectores d . Uogd rea-
lisar-se-á an.auha, no Banco da Ropublí-
ca, e u5o na quarta-feira, corno a prin-
cípio se disse. 

P E 3 1 0 P f t < I U i - » T w ç a - f b f r a , B ü e j a n e i r o d e 1 9 0 3 • « t i 

O dr . Pereira 1'cssos, prefeito mnni 
ei pal, por acto de hoje, annuliou o con 
trato para o calçamento da cidade, per 
dendo os contratantes a caução de doz 
conto» dc réiâ, que reverterão em bene' 
fk io doa cofres municipal*. 

RIO, S 
O sr. prefeito municipal determinou á 

Directoria de Obras Muniifpaca que or-
ganise um projecto do construcção de 
um novo palácio pura a Prefei tura . 

RIO, 5 
O general Teixeira Júnior se r i nomea-

do ministro do Supremo Tribunal Militar, 
na vaga aberta coui a morte do mare-
chal Miranda Reis. 

RIO, 5 
O sr . Leopoldo de BnlbSes, ministro 

da Fazenda, visitou a casa da moeda, 
recebendo dessa visita má impressão. 

O director den algumas moedas de 
prata aos jornalistas que acompanharam 
o ministro na visita e a este, uma moeda 
de ouro. 

SANTOS, 5 
Por alraso na impressa», só no dia T 

circulará a grande euiçáo d\d Tribuna. 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega: 
Londou Bank 11 1 [2 
Rivcr Plate Bank 11 1(2 
British Baiiit 11 tTpIS 
Brasiliauiscim Bank 11 10(32 
Banco Commercio e Industria. 11 15(32 

RENDIMENTOS PISCAES 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

122:7,)õ$349 
34:9875>500 

l:750?i00i> 
3:É>õ«5)UOu 

Somma. 

Recebedoria 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

1(33:351^)049 

de Rendas 
109:2725129 

881 »320 
8$200 

PARIS, S 
Na» elelçôa. para »entdsras. kontern 

Malhada», (eram eleitos T eoassrvado 
re«, 25 progreaslata», 18 mlnliteriaes, 
38 r ad i ca» . 10 socialistas. 

O Ministério ganha 11 cadeiras. 

LONDRES, 5 
O Dai/r/ Xeire publica um despacho 

de Washington dizendo correr alll o boa 
to d . quo a Allemanha conaeguiu que 
governo da Columbia recuse negociar 
com os Estados-Unldo» sobre o tratado 
da conitrucçío do canal de Panamá. 

Accresccuta o mesmo despacho ser is-
to devido ao facto de um »yudicato al 
limião procurar comprar os direitos da 
Companhia f r s c c c u no canal de Pa 
namá. 

MADRID, 5 
Está enfermo . s r . Sagasta. 

ROMA, 5 
O ministro da Instrucção Publica visi-

tou hontem a abbadia do Monte Cua-
aino. 

MADRID, A 
O sr . Silffhi, iaterristarfo, negou que 

varias potencias enropéas projetassem 
intervir na questão de Msrrocos. 

Partiu para Barcelona o cruzador hes-
paiibot Infanta Isabel. 

MADRID, 5 
O sr. Quirno Cesta, vice-presidente da 

Republica Argentina, assistiu hontem ás 
manobras do corpo de bombeiros que se 
realisoram na praça d'armas, indo de-
pois assistir á inauguração da exposição, 
ten to, nessa occaatão, o alcaide da ci-
dade prouunciaito um bcllissimo discurso. 

A' tarde, o sr . Costa visitou o Clr-
ulo Artístico. 

BUENOS-AIRES, 5 
Em cumprimento do pacto celebrado 

com o Chile, brevemente ser io estabele-
cidos commandos periodieos para os re-
gimentos e batalhões, com a duração de 
dous annos. 

BUENOS-AIRES, 5 
Incendiou-se o deposito de tnateriaes da 

Estrada do Ferro do Pacifico, sendo o s 

projv.izos avaliados cm cincoccia mil pe-
sos. 

H O J E 
O i r . J . l lo Antãoe. de Abre«, agente 

geral da» loterias da oapltkl federal, á 
rua Direita, »9, aimurcia para amanhã o 

Kmlo de CO conto» por 2$ , . par» Mb-

a, o grande de t(W conto». 
+ 

Haverá missa» »m diversa» egreja», 
•endo o ultimo dl» d» visita ao» prest-
Pf» que tém estado franqueados »o pu-
blico . 

+ 
Cqrre a loteria da capital federnl.com 
premio maior de 15 couto». Na agen-

cia geral ,1o sr. Luiz Mangeon, á rua 
Quinze do Novembro, 27-A, existem bo-
nitos numero» á vend». 

Resumo dos prêmios da loteria da 
pitai federal, extrahlda hontem: 

2-1518 15:000* 
25185 1:000* 
26267 600» 

ruEMios PB 200.$ 
53CW 6926 9159 6396. 

PRÊMIOS DR 1008 
6390 7065 8624 15185 20649. 

FBEUIOS PB 50® 
769 1753 3819 3921 4073 4429' 5705 

8622 8997 10101 12505 18164 18472 
18753 19518 2S989 23Ü07 23872 27091 
295IV. 

24517 
25464 
26.158 

APPnoXIMÀÇÍES 
e 2 4 5 1 9 - 4 0 $ 
e 25466—20» 
« 20260— 15* 
DEZENAS 

24511 a 2 4 5 2 0 - 3 0 * 
25461 a 2 5 4 7 0 - 1 0 » 
26251 a 26260—10$ 
o» números terminado» em 18 Todo» 

t tm 8 $ . 
Todos os nnmeros 

têm 2J000. 
Telegrainma recebido pelo agente go-

rai sr. Julio Antunes de Abreu. 

terminados em 8 

O ministro 
mandar uma 
Grau-Chaco. 

BUENOS-AIRES, 5 
da Agricultura deliberou 
expedição ao interior do 

Somma.. 110:101 $649 

BIO, 5 
O s r . ministro da Fazenda visitou ho-

je, ás t l horas da manha, a Casa (Ia 

^Joeda, sendo recebido pulo r w ^ á v o 
director e percorrcudo o ".j^osito de sel-
'os, o laboratoria (j-j ohimica, no pavi-
montosu£Síiaf j - ^ lufficinas de gravura 

> vtiTraa dependências. 
8 . cxc. assistiu ao trabalho de cunha. 

g«ni, exatniuou os novos sellos e provi-
denciou para que sejam queimados os 
»eitos de consumo, dc vários valores, de 
volvidos pelos Estados e que se tornaram 
imprestáveis, devido á mudança dc typo. 

Esses sellos serão agora impressos a 
quatro côres. 

-

Parece que os delegados do policia 
„rbanos passarão a g,u:':ar 500$ pur 
mez, os suburbanos terão um augmeuto 
de ÍOO-U, e os inspectores de quarteirão, 
fuburbanos, serão equiparados, cm ven-
cimentos, aos urbanos, 

O dr . chefe de polícia chegou a um 
accôrdo com o concgo Amador Bueno, 

- j irector da Escola Profissional 15 de No-
vembro, no sentido deste estabelecimento 
oer considerado uma dependencia da Co 
lonía Correccional, passando a ser admi-
nistrado por um funccionario de nomea-
d o do chefo de policia. 

RIO, 5 
O »r. Seabra, ministro do Interior, 

rai determinar a conclusão das obras do 
prédio do largo da Lapa, para nelle ser 
Oistallada a Polyclinica. 

Esse prédio estava destinado á insta'.-
Iaoüo da Maternidade. 

Já foi iniciado nesta capitai o serviço 
de oxaine do leite destinado ao consumo 
publico, com apparelhos egnaes aos empre-
gados offieialmcnto pelas Municipalidades 
de Berlim n Paris . 

Brevemento chegarão os apparclhas 
proprios para o exame das vacces Icitel-
jaa . 

RIO, 5 
O dr . Pires Brandão, advogado dc 

diversos bancos extraugeiros, conferen-
ciou bojo com o dr . Leopoldo Is Bu-
lhões, ministro da Fazenda, sobre a 
abnegação fmposta aos mesmos bancos, 
qaanlo á canção de cem contos, no Thc-
Jonro, para poderem emittir vales ouro. 

Em egnal data- dc 1902: 
Foi domingo. 

Telegramma do Rio, affixado hoje, ao 
meio-dia, na Ansociacuo Commercial: 

Entradas 94.000 
Embarcadas 11.000 
Mercado, sent aniaaçâo. 

Entraram, procedentes do norte.os 
pores í 'orby, Magdalena e A> '• 

LISBOA, 
Alguns sobas fugidos apresentaram-se 

ao governador do Guiné, solicitando 
seu perdão. 

A imprensa noticiou que o cruzador 
D. Amélia chegou ao porto de Gibral-
tar . 

Entrou hoje 
D. Carlos. 

neste porto o cruzador 

do porto. 
Entradas : 
Vapor franccz 

SANTOS, 

de Bnenos-Ains, 
vários generös, 
dos Santos & C. 

Vapor italiano Cittd 

Aquitaine, procedente 
5 dias de viagem, com 
consignado a Antunes 

di Gênova, pro-
cedente de Gênova, com vários gêneros, 
consignado a Schmidt & Trost. 

Hiate nacional Gertrudes, procedente 
de Itajahy, 4 dias, cora vários generos, 
consignado a V. Breithanp & C. 

Sabidas : 
Vapor iuglez Thtspis, para Nova-

York. 
Vapor francez Concórdia, para o Ila-

vre. 
Vapor inste/, Gnajaril, para Pa rá . 
Despachados: 
Vaiior franei-z Agnilaine, que sahirá 

amanhã, ao meio-dia, para Marselha e 
emulas. 

Vapor inglez Thames, quesahirú atua-
nhã, 3 horas 'ia tarde, para Southan:-
pt'.i: e escalas. 

MANAUS, 5 
Romero recusou en t regar o 

nrcliivo brasileiro dc Puer tc 
Alonso. 

O chefe Plácido snliia victo-
rioso de todos oa combates , 
destruiu as pontes sobre o rio 
Orton e apertou o cerco de 
P u e r t o Alonso. 

F i X T B ^ l I O Z t 

HAVANA, 5 
Os negociantes europeus aqui resideu. 

tes pretendem fundar uma Camara do 
commercio internacional, visto o tratado 
cubauo-amcricano, ultimamente assigna-
do, causar grandes prejuízos, 

ROMA, 5 
Os reis da Italia, a rainha Margarida, 

os duques de Gênova, Abruzzos o Aosta 
e o ministro da Marinha, enviarão es-
plendidos prêmios para as regatas ita-
lianas que se realisarão em Buenos-Ai-
res. 

LONDRES, 5 
O Times recebeu coramnnicnçao de 

Tanger dizendo que nas estradas blo-
queadas em Babai e ontros poutos do 
tittoral encontram-se numerosos deserto-
res do exercito, e que as tribus que estão 
nas proximidades de Tanger recusam 
enviar reforço aos combatentes, por causa 
do frio. 

LA GUAHYRA, 5 
Teiegrapham do Wilícmstad que o ban-

co de Venezuela, de Caracas, fechou as 
suas portas, suspendendo todas as suas 
transacções. Continua o pânico allí. 

Affirma-se que o presidente Castro 
não resignará o poder ; ao contrario, 
conta poder em brevo suffocar a revolu-
ção, sem o auxilio des extrungeiros. 

NOVA-YORK, 5 
Foi cfficiiilmeute declarado o apparc-

riisento d * preto bubônica cm Maza-
liau, no Mexicc. 

PARIS, 5 
O ministro da Marinha supprimiu na 

urinada os machados de abordagem 

ROMA, 5 
Telegramma recebido esta manhã an-

nuncia ter faltecido repentinamente, em 
Caprera, a sra . Tcresita Garibaldi, filha 
do general Giuseppe Ga:-iba!di. 

BERLIM, 5 
O cônsul allenião em Genebra foi i 

cnmbido de apresentar X princeza real de 
.' a citação para o processo de divor-

cio. 

LONDRES, 
Corre o boato de que o ministro da 

Irglaterra era Tanger çonvídou os ingle-
zes do interior a se approximarem do Iit-
t . r a l . 

MADRID, 
Desde ás seis horas que o s r . Mateo 

Sagasta se acha moribundo, vindo a falle. 
cer ás 11 horas c 10 minutos da noite, 
depois de curta agonia. 

Resumo dos premio» da loteria de S . 
Paulo, extrahida hontem : 

S981 10:000$ 
3227 l S O O j 
7030 400» 
.3998 200$ 
S800 200$ 

PRÊMIOS D* 100» 
194 6060 88*0 

prêmios PK 60$ 
798 1911 11290 4012 6340 
7067 7155 8143 8271 

prsmios de 30$ 
316 G50 1151 4853 5147 556Í 

0717 7217 7393 8108 SISO S226 
8236 8203 8529 8697 8850 8965. 

APROXIMAÇÕES 
•3980 e 8989. . 150$ 
3226 o 3328.. 120» 

DEZENAS 
S9S1 a 8990.. 8 » 
3221 a 3230.. 8 $ 

207 

100 
© I 8 

O tal ladivldM veatlo-M, «otão, corre-
ctamente * dirigia>m par» o cartório d» 
tiballllo Flriko, oede, dliend»-»e B»r-
Ung, nund.il paMar uma »srrlptnrt de 

itaoão di. kv|tfthica constituída por 
>lt Broto. 
Mal* tarde, esse mesmo individuo, Ira-

Jsndo-ie modestamente, como ura tipui-ã-
rio, lol •« Rie»me o r t o r i o o, d»n<lo o 
li u>» de LuU Broto, eoiueguiu firmar 
uma procuração, a Mahile liiovauna, es-
pos» de Brolo, auctorisando-a a hypo-
ttiecar t s referidas essa», desoneradas 
da livpotlMCa de Berllng. 

Feito l»tn, Malerba procurou a viuv» 
Baby o propor.-lhe um empréstimo da 
quantia de b:000¥0()0 * favor de Broto. 

A víuVB, accelUndo a proposta, catilu 
na armadilha, entregando «quoil» quantia 
depois do lavrada uma escriptura em que 
figurou a vlnva B«by como credira e 
Luiz Broto a sua mulher como devedo-
res. 

Feita a escriptura, o tabelliio »coinpa-
aliou Malcrba >tá á casa da viuva llafiy, 
onde «e achava uma mulher que teria uo 
fazer as reze» de Mahile Giovanna e ln-
Htnlor-ie e s p ^ a de T.ulz Broto. 

Sendo Msferba iuterpellado pelo dr. í" 
delegado auxiliar »obre o de»tlno quo de-
ra a essa qnanti», reíponden que 2:000® 

fez o 

H 0 H I B H T 0 J O m M O 
i M M M w r l » m mmynmmmto « I * 
I r e g i s t r o y d » u M > g » a i > t « . 

« i a * « l a v o r A o n v l « p - n * w m 
« • u i a n l l n <le 1 $ 0 0 0 , • !<->» 

1 « lo p r e < ; o d a n N w I g n a t u P l l 
F o r u m 

Não proseguln homem o «umrairlo do 
proceaso crime Inttaurado contra Anto-
nio Augusto da Costa Saborelro e ou 
tro», por não terem comparecido a» te»-
teniunlia< »rrolada» u u r » i o PO i o » « t u e i o o>. P, r . « w 

, ~ £ 0 , , 1 V ' .°°, m h ' P J ^ ^ - A n U - n i B U « , realUou-»» a annum l .da 
inquirição d.» trjlemimhas do proce»o . ^ ^ 
em que iS reo João terrelrr», por crime | , ,i„. . . . . . 
de ferimentos leves na pcssfi» do Manoel 
Ferreira da Silva. 

E' advogado do »ccuaado o dr. Au-
gusto Turck. 

—Subiram com vistn on dr. 1" pro-
motor publico, afim de offerrecr denun-
cia, os autos do processo etn que á r io 
1'edro fargiuo, uecusado do crlino dc fe 
rlmentos leve». 

T r i b u n a l « l o . l u r y 
Presidente, dr . Clementino do Castro; 

promotor publico, dr . Adalberto Garcia; P " » rs proceder 
i«ertv.-m. Kvlvin Rorhn tr(lb«lllOS íleltOT»« 

havia dado ao Indlvldno que fez o papel 
de Berllng, outros 2:000? á muiher que 
«o Intitulou Mahile Giovanna, 
Testaute, 1:000|i, licara cum ctles. 
- Foram estas a» declarações do tr^m-

Jlollueiro Santo Malerbu. 
E' de notar qne esse individuo nio se 

mostrava perturbado, discorre >.fo com 
facilidade, como se tratasse do negoclos 
muito lícitos. 

Ficou tombem aparado no inquérito 
que o mesmo Santo Malorba, a 1" de 
oafubro do anno pissado, indo oo cartó-
rio do tabetliio Cariíiilío, deu quitação 
II ama hypotheca de 5:000S, de qne era 
i redor Francisco Bueno efe Siqueira e 
dovedore» Sebastião Moraes o sua mu-
lher . ' 

Ro inqoerito depnzernm as segnínte» 
testemunhas: 

Luiz Broto, que disse tor tido sciencia 
de todos os factos peia leitura dos jor-
naes; 

Dante Oiaucalo, procurador de Pedro 
Conti, o qual deu a Malerba 2:700$, 
conforme acima ficou dito. Dúse ter 
•ido illudido em sua bôa fé . 

Joio Spínelío, cuubado de Malerba e 
< u0 pretendia servir como Serafim Corso, 

ectarou que o seu cunhado o convidara 
>ara tat transacção, .illegando »er muito 
ieita, e que, ignoraule desses assumptos, 

ta comparticipar da ladroeira bastante 
contrariado. 

A' noite, depois do bem encaminhadas as 
diligencias da policia, compareceu na Re-
partição Central Thereza Angelini, que 
se intitulara Mahile Giovanna. 

escrivão, Syívio Borba 
lltvcndn'numero legal de jurado», foi 

declarada aberta a sessão e loruiado o 
conselho julgador para o proeeiso dos 
rios Francisco Giordani e Miguel Facci, 
iciuxados de crtms de roubo. 

Occniiou a cadeira d» defesa o dr. 
Fernandes Coelho 

H l B U K r l O H « 

anEMtO DO COMHEUCIO DE », VAVIjÚ 

do Relatório de 1902 o eleição dos car-
go» administrativo» par» o »mio cor-
rente 

Presente numero legal de socio», 
presidente J» directoria, sr. Alberto 
Hoii/b, drelaron abert» n ses»9o. sendo 
acclamado para presidente o dr . Adelino 
Montenegro, que chamou para secretários 
o tenente-coronel Domingos Ferreira o 
sr. Fulgêncio Bastos. 

Sob proposta do coronel Bento Pire» 
de Campo», foi invertida > ordem do dia, 

rs proceder iuimediatamcnto uos 

O sr . B. A. il» Silva propoz, e foi 
approvado, qne se recusassem todas o» 
votos por procuração. 

Recolhi tas 219 cédulas, verificou-se 
seguinte resultado : presidente, Alberto 
Souza, (reeleito) 128 votos (a mais qua-
tro cm separado): vice-prrsldonte, Raul tro em srp»rado): vtee-pr 

LI Jo o processo, a promotoria sosten-1 Rezende de Carvalho, 12?; I 
tou o libell» crime aecu: 
a e.OtideiRnação dos réos. 

A defesa procurou negar c facto prin-
cipal, de modo a atténuai1 a criminali-
dade imputada aus seus constituinte*. 

O cenMlhe,findos o» debates, rreolhen-
ú sala das deliberações secretas, don-

de voltou, ás 4 hora» da tarde, trazendo 
a absolvição do» récs. 

—líoje, deve entrar cm julgamento 
réo Rayœundo .Io»é da Silv», «ccusado 
de u . j i te . 

Caso peça adiamento, «erá julgado o I Q' 
processo eru qua ê aceusado de horaici- I 
dio o réo Joio de Agostinho. 

o processo, a promotoria sosten- I j r a e n u . u« varvaino, az i ; i. secretario, 
bell» crime aecusatorio, pedindo Hergio Ceslau de Moura, (recWto) 125 

1 votos; 2." secretario. Domingos José Ma-
lheiro» Júnior, (reeleito) 12ú votos; 1.° 
thesoarelro, Joaquim Correia do Mello, 
(reeleito) 126 votos; 2 . " dito, Euclide» 
Pedroso, (reeleito) 12tí votos; procura-
dor, OpUcIsuo da Coita AIvm, (reeleito) 
126 votos. 

Conselho Fiícal: commendador Alberto 
da Silv» e Souza, coronel Rsrnmnd. 
Duprat, Olear August, de Nssclmeoto, 
Zeferino Chaves, Luiz Manoel Pinto de 

flelroz, dr . Rubião Meira e Estevam de 
lousa Jtn inter, ( IM ead» qm). Commhwío 

de ayndicaneia: Alfredo Vital Baptista, 
" ' ' de 

A M O N O V O 

>mm!o$ e b r i n d e s 

i Ce^MEBSfoToESl3 PAOLO" 
AOS 

A S S I G K A A T B S 
No empenho de proporcionar maiores 

vantagens aos seus a.isignantcs, O Com-
Declarou quo, tendo sido proenrada cm I merda de Ajío Paulo resolveu, á imí-

üragorio Garcia Martins a Salurnhio 
Carvalho, 12« cada um). Co.-unii.is,lo de 
coutas: Leonclo do Amaral Gttrgel, Jo«é 
Verlano Pereira e Francisco de Sónia 
Ribeiro, (126 cada um). 

Houve diversos incidentes quo agitaram 
a sessão 

O importante capitalista 
Gomes Estella offertau 100$ para 

»tia casa por Malerba, este propoz-lhe 
, «ssignar a procuração, a que ulludimos, 

Nli/.endo ser negocio licito e que era ne-
cessário o seu auxilio, visto como quem 
deveria asslgnal-a achava-se enfermo, 
guardando o leito. 

Deante disso, accedeu ao pedido, obteu-

tação de muitas das mais importantes 
folhu.s européas e americanas, addicionar 

Joaquim 
ra o pa-

trlmouio do Grémio, declarando votar 
peia reeleição da directoria cm exercício, 
declarsgãü que foi consignada" cm acta 

A'a 5 1(2 da tarde, hora em que ter-
minou a apuração, o d r . Cels® Garcia 

| prop.it que o relttforio da directoria fos-
i a couimlssáo de contas para dar pa 

I recer, independente de leitura, já pelo 
adeantado da hora, já. por não haver 
mais numero legal de soclos. 

O s r . B. A. de Souza propoz que se 
fizesse correr entre os soeios uma sub-

,.,..,«„ ... .,„ f uiiiTiui.Mua, uuuieiuuar I . ._.. T . , , . . , 
aos brindes que distribuo annualmente »yi'<.áo. u[i,n de se adquirir para a sala 
NOVOI, VARIADOS E VALIOSOS PRÉMIOS l " ^ ^ U1U " ^ í " ' 0 ? f 1 ' 1 ™" 

. . I lia lirnuifliinral ar !• r i neu I V„la 
os qitacs «erflo sorteados entre os axsl-
ífnaiites de anno. Qnar isso dizer qoc 
quem tomar uma asaignítími por nin 

do prouideut«, sr. Francisco Coala 
A sessão levantoa-sc ós- 6 horas da 

tarda 

Todos 
têm 

os números terminados em 1 

Tolegraninia da ultima hora traz-nos 
noticia do fallecimento do notável esta-
dista lie.spanbol Mateo .Sagasta, ex-jiro-
sidente do Conselho de Ministros da Hes-
panlia. 

Devido ao adeantado da hora, deixa-
mos de dar noticia eircumstanciada 
bre o eminento politico, reservando-nos 
para o numero de anianhJ 

Hospedes e viajantes 
Acha-se em S. Paulo o sr . d r . No-

thel Teixeira, conceituado medico resi-
dente cm Pouso Alegre, Minas. 

—HospeJaram-se hontem na Rôtisse-
rie Sportsman on srs . : E . Thiers, João 
Bonniard, dr . Paranaguá, n r . Clarkson, 
Arnaldo Cortes Guimaráe.s, A. Domênico 
Nuvolori o Godofredo Ernesto. 

—Seguiu hontem para o Rio de Janei-
I, a?ompanhado do sna erma. familia, 
sr . dr. Miranda Azevedo, clinico nesta 

capital. I 

E ü t e l i i o n a t o 
Continuou hontem, ua 2 . " delegacia 

auxiliar, o inquérito para apurar as fal-
catruas commettidas nesta capitai pelo 
celebro traaipolinciro Santo Malerba, fa-
et? do que nos temos occnpado ultima-
mente eut noticia subordinada á epigra-
pliò de -tentativa de csteiüonato», titulo 
que aliás perdeu a opportunidade, por 
ter sido apurado, uo decorrer do inqué-
rito, quo Santo Malcrba conseguiu con-
sumniar alguns dos factos planejados. 

Hontem, Malerba prestou novas decía-
raçdes, confessando o delicto com revol-
tante calma. 

As suas declarações sJo, mais ou me-
nos, as seguintes: 

Quando foi ao tabellião Claro Libera-
to de Macedo, a 31 do mez proximo fin-
do, levou em companhia seu cunitado de 
nome Joio Spinetto, residente nesta ca-
pital, á rua da Alegvt», -

Esse individuo foi apresentado ao ta-* 
beliiáo como sendo Serafim Corso, resi-
dente em S. Roque, afim de firmar unia 
escriptura de quitaeito a favor de Luiz 
Gotfieri, residente -em S. Roque, o qual, 
entretanto, tudo ignorava. 

Golfieri, eouio já ficou dito em noti-
cia ntnuada, era devedor da quantia de 
10:000.^' a Serafim Corso, por unia es-
criptura do hypotheca lavrada ha dous 
annns. 

O declarante (Malerba), pretendendo 
fazer qualquer negocio coin aa casas de 
Golfieri, vendendo-as, ett hypothecando-
as, sem que disso aqiutle tivesse sciencia, 
tratou de a r ran ja r um individuo que se 
intitulasse e usasse do nome de Serafim, 
para firmar a quitação dc hypotheca 
que pesava -sobre as casas de Golfieri, 
situadas á Avenida da Intendência, ns. i 
e 1-A, afim de, desonerada», poderem 
ser objecto da transacção planejada pelo 
declarante. 

Disse mais Malerba que toda a res-
ponsabilidade lho cabe e nflo a seu 
cunhado, que, sendo Imuem da roça, é, 
por isso, fácil de deixar-se engazopar. 

Procurando explicar outras transacções 
criminosas quo levou a cffciio, declarou 
o seguinte: 

Que conhece Sytvestro Tomazo, resi-
dente em Santo Anuro e proprietário 
de uma casa á rua Piratininga, 

Sabendo quo essa pessoa" é casade., 
conseguiu n j dia 1D de dezembro proxi-
mo passado que um a -u amigo, de nome 
Angelo Angelini, residente á rua da Es-
taçáo, fosse ao cartorio do 3" officio o 
abi passasse uma procuração em nome 
daquetle, dando poderes a Tilereza Puc-
ci para hypothecar uquella casa. 

Angelo, dando cumprimento ao sen po-
dido, foi cm companhia delle, Malerbe, 

do para isso conhecimento do seu marido I "uno, ou reformai-a pelo mesmo espaço I a c a d e m i a c i i r i s t ã d e PEiisrvERA.vrA 
Angelo Angelini. 1 de tempo, terá direito, não sd aos brindes, I (Missa etn honra de ti Jjt>.1 nu eurc 

Este, por sua vez, contradisse o depoi-1 como ao sorteio, pelo qual serio distri- l/a da Ordem Uo Vurma)- Na ultima 
mento de sua mulher, negando o facto a buídos 1 O U v n l i o K O ü p r ê m i o s [reunião, havida no mez proximo pagado, 
principio e confirraando-o depois com a I áquclla classe do asslgnantes. I ficou resolvido que se realise, ein todas 
declaração de qne auctorisára saa inu-1 os A S S I U X A : ; T E S D E S E M E S T R E "terão I a s primeiras quartas-feiras de cada mez, 

direito a duas obras a escolher: TJbiraja• ás 8 horas da manhá, uma missa cm hun-
ra, por josii de a l e n t a u ; O Uaaratiija, ra do sunto patriareha São José. prute 
por j o t ó d e a l e x c a b ; ,1 Pata < U Ga- Ictor da -Academia., celebrada pelo revmo. 
zella, por j o s í d e a l h n o a b ; Graiel'a, [monsenhor director e com assistência de 
por A. í,AM.UiTi.VE; O Ermitão ile J/.7-1 todas as alumnas. 
qucni, por r e b x a h d o qu i j i auXes . 

Além desse brinde, receberíto os assi-
gnantes do semestre um retrato de Sua 
Majestade o sr . D. Pedro II . 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
tomar assignatnra annual, ou reformai-a 
pelo mesmo período, consta de duas 
obras acimu citadas, e de um retrato do 

que auctorisáru sua 
lher a nsslgutr qu.ilqner coisa. 

Soubo que a assignatura so deu, mas 
ifisse ignorar do que so t ra tava . 

Hoje continuará o inquérito. 

O sr . J . Aumuttre participa-nos haver 
aberto, na rua do Commercio, n. 15, 
nesta capital, nm deposito do casemlras, 
dragnnaes, pannos, forros otc . , tendo 
juntamente uma secção para tomar en-
commendns para a Europa. 

Do sr. Louis Fretin, estabelecido com 
loja de instrumentos d» cirurgia, óptica I Imueraifòr" 
etc. , á rua de S. Bento, n. 10, r e i e b e - 1 P 

ir.os vários livrinhos de papei perfuma-
do para defumar aposentos. 

Ficou tambom resolvido que, para esse 
diu, uma coinniissão do alumnas se in-

I cuinbijse de ornar o al tar de Sáo José, 
| competindo amanhã aos membros da dl-
I reetoria—cxmas. eras. d . Francisca Cin-

tra, pn..-:,;.-:»ei d. Minervino Poyio, se 
erctaria, e I. Juliada Silveira, thesou-

[ reira. 

~ , , . . , i s . PAiau . — A 
lodos os brindes podem ser visto» no I noite, á travessa 

V I D A K ^ A U 
; Seminário da Gloriu. 

Realison-sa aute-houtcni, como 
—, O UWWMHtlu fw.lttvul •! 

disse- I 
:erra-1 

nosso eseriptorio, onde estão expostos. 

O sorteio se realtsard no dia 31 de 
Janeiro próximo futuro. 

Os prêmios, entre ns quacs ha muitos 
de grande valor, sendo que os meuores 

_ . .. *a<> de preço superior a ü«, constam dr, 
inento do» trabalhos do anr.o beiivo, (jj I seguinte lista : 
1M2, com distribuioão do prc-mios' [ Da acreditada crystallcria Germania , 

" " ' propncuaae aos si 3. B - ^ a U b » 
& C. , 1 rico apparelho completo para 
copa, composto de sessenta e oito peças 
de ci-ystal: 1 dito azul veneziano, eo"m-
posto também do sessenta e oito peças; 
12 j u r o s tinos, sortidos, cada 11:11 consti-
tuindo um premio; 2 serviços, de jarro 
c bacia, cada qual constituindo nm pre-
u i j ; t5 duzios de cones finos do ervs-

ao iillndido cartorio, onde, dizendo-se 
Silvestre Tomazo, firmou com este no-
me uma procuração o Thureza Pucci, 
declarando ser sua esposa. 

Com o traslado dessa procnraeïo, Ma-
lerba obtevo do Dante Giancoli! procu-
rador de Pedro Conti, que so achavu 11a 
Italia, 2:7005' em dinheiro. 

Quanto ao facto da transacoão cffe-
etnada no cartorio do tabellião Medeiros, 
sendo parte prejudicada a viuva Baby, 
declerou que lia seis annos conhece Lniz 
Broto, oleiro, residente no Marco de Jleia 
Légua, o qual é proprietário de duas 
casas situadas 11a Avenida da Intendên-
cia. propriedades essas que es t io hvpo-
thecadas a Franeisco Berllng pela Quna-
tia de 20:000:5000. 

Sciente de tudo isso, conseguiu quõ 
um individuo, recentemente chegado de 
Bnenos-Aires e cujo nome ignora, fos-
se ao cartorio daquelle tabellalj fazer as 
~ " de Francisco Bsrling. 

nlluiíinas do Seminaria. 
; Estiveram presentes ao acto o sr. 
[presidente do Estado, Bernardino dc 
(Campos, dr. Mello Peixoto, conselheiro 
Duarte do Azevedo, representantes do 
clero, do associações religiosas o de ou-
tios estabelecimentos de instrucção de»ta 
capital . 

Teve optiino desemponho o program-
»10, aue constou de recitação de poetda», 
uienologos e comedias, s"e;ido também 
proferidos vários discursos. 

As meninas apresentaram grande adeao-
tamento, e entre as que mais so dístiu-
giiir.nii iioLáme.i a ulamua Mercedes 
Motta o outros cujos nomes nos escal a-
ram. 

Ao terminar o interessante festival, o 
cullegio foi saudado i:a pessõa do sua 
digna directora, irmã Luiz» Janln. 

O secretario do Interior declaroa 30 
director do grupo escolar de Guaratin-
guetá quef podent oer matriculados nu 
5" anno os nlmnnos qno receberam di-
ploma do -I" anno do rurso preliminar; 
que podem ser matriculados 110 u° amto 
os alnmnwj quo já completaram 10 annos 
dc edade e quo a 2" via do diploma de 
habilitação do curso prelir j i .ur não eetá 

tal, cada dúzia constituindo um prerafc; I intim» 
26 nieias-duzia» de copos ilo crystal gr;i-1 

ASSOCIAÇÃO MEDICA BE KEFICEXTE DE 
PAt'i.o. — Amanhã 7, ás 7 horas da 

da Só, lõ, asseiubléa 
geral, para eleição da nova directoria. 

LOJA a u i u i E u u E DIAS—Dia 8, sessão 
ordiuuria, uo lagar o á:i horas do costu-
me. 

a seoc i aç Io DAS ji.Teu rmitSTÃs— Dia 
S uo corrente mez, Itivverá na egreja do 
Carmo, iEÍ.-;5.i, ás S Loris, o ein segui-la a 

|reunião mensal. 
roi.A j . iherdade—Dia 10, ás S horas 

da noite, a rua du;> .],-,, scasSo 
economie». 

SOCIEDADE POBTtrfirEZA RRXRFlCCttTB 
VASCO DA n i a i t — D h 10, se.ssio ordina 
ria, uo local u ás horas do costume. 

sempreviya—Dia 10, na nova sêdo so-
cial. á r u a Beajau.iu Constant, 21, reunião 

« M M 
ant t» Péla 

Estere battante 
dada pelo» 
entthê do 

Mtinte an i sado o e»pa«ta»ai» 

« K T ö t « a * * 
Hahlrain v w e e d o r w i o IntertMante b h , 

tido Raul » B r u l l . 
RI» o remit ido d»» d i r e n t » qulnltlt» 

simules e doslW; 
1—Danúbio—Daíoberto, 
2*—Dagoberto—Lniz. -Santo»-D»|rober(o. 

(dnpla)—Danúbio, Raul, Lula e Br* 
8' 
4' 

» 1 1 . 
5*—Dagoberto, Santo», Danúbio, Baal. 
d"—Raiil-Ssnto». 
7"--Raul—Dagoberto. 

BjmII—Dígoberto. 
9*—K»ul —Bratll. 
10*—0 n» por!—Surnby. 
11 '—Ohluul to-Onapor í , 
12* (partido)—Raul e Bra»il, 
13*—Chlqulto—Stirnliy. 
H'—Snrnby—Ranl. 
IS*— Anadyr—Guaporé, 
ld"—Chlqulto—Anadjr. 

KKÜATAS 

Club de l>gata» Santiat». 
Recebemos ima eommunleação de» 

sociedade sportlva, da vizinha «idade 
S»n'f>s, »obre a nu» nova director! 
ficou assim constUaida: 

Presidente, Godofredo de Far ia (ree-
leito}; 

VIce-prosideute. Tancredo de Oliveira; 
1" »»creUrlo, Edmondo Wue.horer; 
2 a »eeretario, J M. Ramns Faria; 
Thesonrciro, Domingos de Monza (ree-

leito); 
Directores: 
Sebastião Praça, FraocUco A. Bota-

rão, V. a . l,ope» Gravei« e M. Pereira 
Leite. 

Começou a funcoionar hasteai, nesta 
capital, tuna empresa de tr»r,»porte, dc»-
thifld.i ao serviço de mudança» etc, 

A omuresa tomou o nome de Paulis-
tana e dispôs de carroça» apropriada» á 
cobdncçáo de moveis os mal» delicados, 
sem perigo de damno algum. 

A sua sede é na rua Dr. Oscar Horta, 

1 deatp 
lade 2 
ria, qtR 

n. 17. E ' 
Nobre. 

Na secção propria, 
que convém »er lido. 

seu gerent» o sr . Lafayette 

•al «:n annur.cí» 

Obteve trinta d i u de licença o f t » 
belliáo de nota» a respectivos sngexo» d» 
comarca d» Santa Cruz da» Palmeiras, 
Aatouio Frederico d* Rosa. 

I n f o r m a , ç Q « • 

o TK*P0 — Boletim MeteoroIoglco dk 
Commissio Gcographica e Geoloaiea — & 
te janeiro— Barometro, s 0", us 7 ho-
ras ila manhã, 700.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 09!» 9 mm.; 9 horas da noite do hon-
tem, 700.1 mm. Temperatura mínima, 
11"; maxiina, 2I"5. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, S. Chuvo, em 
24 horas, 1 .4 mm. Tempo geral, nu-
blado. 

sujeita no scllo cstadoal de õ í 

«Ao sr . director da Escola Normal 
para informar. , foi o dcspuclio exa-
rado pelo secretario do Interior no 
requerimento de Henrique Augusto Gon-
çalves Ferreira, pae de um alumno da 
Lseoln .Prudente de Moraes-, pedindo u 
matricula do mesmo uo I o . arnto da es 
cola complementar, auiicxa á Normal, 
viíto ter concluído o curso preliminar 

Foram nomeados os drs, Joaquim An-
touio de Moraes Dantas o Thccdoro 
Bsynm, para, em commissão, procederem 
a exame medico na pessoa de José Julio 
Goulart, director do grupo escolar de 
Iguapé, dovendo tal cjanio realisar-so 

.araanM, á 1 hora da tarde, na Inspe-

.ctoria Geral do Ensino Publico. 

A i ' a l l e o l m e n t o a 
Fallecen em Botncatú a exina s ra . d . 

Mdria M. -Pinlulro- Machado, veneranda 
mSo dos srs. senador Pinheiro Machado 
e general Salvador Pinheiro Machado c 
»oxra dodr. José Nunes dc Caatro. 

Falleccram mais: 
Em Botucatu, o sr. Joaquim Aguiar, 

filho da sra. d . Amélia de Aguiar, fa-
zendeira nafiuei!» município. 

•!« No Kio. a innoceuto Ainariiia, fi-
Sua do s r . Julio Gonçalres Pinheiro. 

F O L H E T I M 

S ' ROMANCE FHANTASTtCO DE 
H- Q- W E L L S 

frednCfão do original, especialmente 
feita para 

'0 Commercio de Sä» Paulo• 

vil 

L I V R O I 

A c h e g a d a d o s h a b i t a n t e s 
d e . M a r t e 

xvn 
O -FCLinSEO-

Entretanto, emq&anto observava o mo 
ento d»* «mbareaçüea e o que se pas 

»•va na praia , meu irmão sentiu de re-
penfe nm «balo brn»co do v»por, que o 
itfcon ao eh «o. 

Houve nm famnlto ao redor delle, «e-
gui ío de ama acclamação. O steamer 
kav-g i r a a bombordo e, de repente, um 
flelento choque »tirou de novo meu ir-
BCo «o ch io . 

' i Lerantando-íe, «Ile ria > borést», a 
' idaoc ta mata cm menos de cem 

apenas do steamer, uma lamina 
qtK, como uma relha d» arado, 
• • onda», levantando nm» pspu-
brauea qne echfa como chuva 

bre o 
deli« uaM grano-

steamer, 
eova 

nas aguas e fazendo girar as rodas 
vácuo. 

Uma clinva de borrifos occnltou por 
um momento a vista do mar. Quando 
cessou a chuva, o monstro havia passado 
e corria velozmente em direcção á praia 

Enormes torres de aço erguiam-so em 
.sua alta estructura, em que duas chami 
nés se desenhavam, vomitando tuna co 
lumna de fogo e fnmo nos ares. 

O Fnlmineo vinha a todo vapor, era 
soccorro dos navios ameaçados. 

Agarrado á amurada do navio para não 
coliir, meu Irmão lançou de novo o olhar 
para os Marcianos e viu-os que se adean-
tavam pelo mar a dentro, e tanto que 
a tripeça do seu maehfnismo estava qnasi 
toda submersa. 

E, assim vistos de longe, pareciam 
multo menos formidáveis do que a im-
inensa massa de aço, em cujo sulro o 
sleamer fluctuava tão penosamente. 

Os Marcianos olhavam com estupor 
o grande couraçado, que provavelmente 
consideravam como cm gigante, seme-
lhante a eltes proprios. 

O Fnlmineo não deu nm só tiro de 
canhão, mas »deantou-se a todo vapor 
ao encontro do monstro. 

Os Marciano» espcr»vam-n'o, sem sa-
berem o que fazer. 

8e o conraçado tivesse disparado nm 
sd t i ro de canhão, o R»io Ardente tel-o-

feito im mediata mente submergir-se. 
O poderoso vaso de gnerr» navegava 

eorn tal relocidsde, que em um minnti 
rhegoo a metade do espaço qne separava 

»temer dos Marcianos. 
De repente, nm deetri, o que estav» na 

frente, »baixou o sen tubo e descarre-
gou contra o conraçado uti doa »:as 

vados com n ínscripção Lembrança d'O 
Commercio de São Pan/õ, cada meta-
dúzia sendo um premio: 12 bengalas fi-
nas, ih casa A I j ipobtadoüA, rua Direi-
ta, 8-A ; 12 canivetes finíssimo», de cabo 
de pura madrepérola e lamina Kodoeus; 12 
tes)urinhas de molas, com as competentes 
bainhas d - couro, para bolso, uns e outras 
da casa do sr. Jm.-r.ario Loureiro, Ao 
B o t i c ã o Cviveesai , : j gnarda-chnvas 
do pura seda, ortigt-n. da ' Fabh íca de 
CHÁ! os DE Soi , propriedade do sr. 
José dos Santos Major. 

O s p r e m i o « ftcliam s o o v 
{ « » t o s n a i i j s s u « s c r i j i l o -
r i n . 

N o t a i m p o r t a s t e : 
S<» t o r i i o d i r e i ! « » ao.-, b r i n -

das o n o p r e m i o a s çicr<-
S Ò Í I - , « J U O t o i n t i r e m o u i ' c « 
f o r m a r e m suas n s s l g n a t u -
P i i s n o n o s » « e s e r i j t l a r i o , 
o ï 2 s ã o s e n v i a r e m a r t > i - p e 
etiva i m p o r l a n e i a por va le 
p o n t a l . 

O rec ibo ile cada a s s i 
• jnalura a n n u a l , q u e íòr 
tomada o u relfoi-inada n e s -
fo ascr iptor io , o u por meio 
do va le poutal, s e r á a c o m -
p a n h a d o do u in talão, a 
c u j o por tador s e r á entre -

o p r e m i o q u e l h e cou-
ber por s o r t e . 

l)o d ia 1 5 d e (!e/.çmhro 
de I 0 0 2 a té H l d o .(a.iei-
ro <lr> 1 9 0 3 , e s ' á aberto, 
n e s t e es i -r iplorio, o praso 
paru a s n o v a s aswi«|iialu-
rnx <- a-: rcjformas, com di-
v e i l o » o s brimioN e aos 
p.'Omio>, s o b o s eondiçõeH 
s u p r a OttipuladaM. 

l 'ara a r e m e s s a «!e b r l n -
<les polo corre io , é ne-

uiEjiio u r iM. i r i co uo. \r i :o 'ot ' so—Dia 
10, ás 7 lioras da noite, na s -'le soejal, 
essemblda geral para approvação dus es 
tatutos. 

SOCIEDADE UECIIEAT1VV DOS EMt'IiEa.V-
1)03 NO COUJIÍBCIO — Dia 10, II.) salão 
Steintvay, festival com i.cmu; ativo do z' 
anniversurio. 

CEMItO LITTTIKAKIO ci ibis t Io—Dia 11 
na matriz da Consolação, reunião para 
ser empossada a directoria que tem do 
fuuceionar durante o anuo du 1903. 

CENTUO LT.AMATICO «JOAqüIH I1AN-
DF.IBA- — Dia 11. oitava recita social, 
nos salões do .Eden Club., cm beneficio 
da viuva e orpbams do illusioiiista João 
Tramontauu Crisostou, com o drama ein 
4 actos, Os vampins sociai s, c uma co-
niedia-urama, em t acto, representada 
por iuu grupo infantil. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO PLTOFES-
sonADo ptiauco—Dia 11, quart« ussem-
biêa geral desta sociedade, para leitura 
do relatório, prestação de coutas, eleição 
da nova directoria, conselho liscai e mor-
domos. 

LOJA noMA—Dia 12, na séde soeisl, á 
rua do Seminário, 12-A, sessão ordinária, 
ás lioras do costumo. 

SOIII I ADE DK ai.DICINA E ClttCRQIA 
—Dia IS, sessão ordinária, no lognr o ús 
horas do costume. 

Para os nossos pobres, recebemos de 
A. <í. a quantia de que será dis-
tribuída pelos portadores dos cartões do 

27 a 31. 

F o l i c i t a ç a o a 
Fazem annos hoje: 
O sr. Marcolino da Luz, chefe d» sec-

çiSo do Thesouro desto Estado. 
A ura. d . Ezílda tantos Amaral. 

projecteis suffocantes, qne foi apanhar 
o flanco esquerdo do navio. 

O obuz descreveu uma curva no ar, 
desprendendo um fumo negro, e foi caliir 
em rlcochete a unia grende distancia, 
lançando uma nuvem espessa de fumo 

'fK.NDO A PREFEITURA determinado a 
* demolição do prédio onde está estabe-

lecida a t amisaria J/aeeatte, esta casa 
continua a liquidar o seu grande stock 
de roupas bramas n preço» excepcfonae» 
e fixos.—Largo do Rosario, 6 . 14—2. 

COTO. 
Toda oda a gento que, do tambadilho do 

Rtcamer,observava rsse espectáculo sup-
poz que o couraçado houvesse apanhado 
os Marcianos. 

Viram, porém, as fôrmas gigantescas 
afastarem-se delle e se dirigirem paia o 
lado da praia. 

Um dos Marcianos levantou o gerador 
do Raio Ardente e apontou-o obliqua-
mente para o mar. 

Partiu o raio e r ao seu contacto com a 
agua. jactos do vapores em ebuiliçüo le-
vantaram-se sobre as ondas. 

O raio passou pelo flanco do navio, 
como um pedaço ile ferro incandescente. 

Uma subitunea luz atravessou os vapo-
res ascendente.-;. 

O Marciano titubiou 
librio, caliindo n'agua. 

ImnHdiatamente, uma gr ande quanti-
dade de agna e de vapor lançou stí a 
uma altura e*vrcie nos a n s . 

A artilha. do Fnlmineo ribombou, 
no meio do tumulto. 

As pejas detonaram, uma após da 
outra . 

Um projéctil levantou tuna columna de 
agua, que vein espalhar-se perto do slea-
mer. 

Uma b»rca foi despedaçada. 
Vendo caliir o Marciano, o capitão sol-

tou berro» inartieniidos. e a multidão de 
passageiro», na p«pl do steamer, pôz-
>e a i r i t a r . 

perdeu o equi-

Um instante depois, onviu-sc nova ac-
clamação, e, pouco a pouco, veia sur 
gindo, através das nuvens de fumaça, 
um vulto comprido e negro, quo *se 
adeaiitava pelo mar, e ehimmas »ver-
melhadas sabiam em labaredas do meio 
da massa. 

Os seus ventiladores e as suas chami-
nés vomitavam fogo. 

O couraçado não fflra destrnldo. O 
leme, pelo menos, estava intacto, c as 
machinas fitnccionavam ainda. 

O conraçado dirigiu se ao eiteontro de 
um segundo Marciano, e já estava a dis-
tancia da 100 metros delle, quando o 
Raio Ardente o iuvestiu. 

Ouviu-se, então, um» violenta detona-
ção, e uma chamma viva surgiu. As torres 
e as cliuntinéa voaram e;n estilhaços. 

O Marciano titubeou com a violência 
da cxploslo e. no mesmo instante, o pro-
jéctil inflammado, lançado com a força 
impulsiva da stm própria veloc idade, 
apanhon-o e abateu-o como uma carta 
de baralho. 

Meu irmão deu um grito i::volnntarie 
e viu-se de novo levantar-se no ar um 
turbilhão de vapor fervendo. 

—Dons! gritou o capitão. 
Ouviu-se um clamor gorai. O bUamer, 

de pôpa á prü», foi Invadido por nina 

No mez próxima passado o neita ca-
pital, us únicos factores meteoroíogico» 
quo se afastaram sensivelmente de suas 
respectivas médias normaes foram a pres. 
são barométrica e as chuvas, porque a 
média daquclla foi de 697.1 mm., contra 
a uormal, de iSaü.tj mm., e a chuva cahb 
da foi de 240 mm., contra a média nor-
mal de ltííj mm. A máxima da pressão, 
porém, que foi de 701.0 m- j . , o deu se 
uo dia lõ, foi 1 ,1 inm. uieiwr do que. a 
do dezembro, no anilo de 1838, e sua 
miniuia, que foi do 092.3 mm. c deu-sy 
no dia 30, foi 6 . 2 mm. maior do que 
do mesmo mez, em 1S92. 

A média da temperatura foi de 2 9 . . 
assim exactamente egtial 1 uormal. 

Sua ir.axililn, que foi de 33 '2 o deu-.M 
no dia 1'J, fui 3*3 mais buíx i do qne o 
do dezembro do anno da 18Í10, o sna 
miniuia, que foi do 12"d o deu sa uo dia 
31, foi S°ti mais alta dei quo a do mes-
mo mez, em 1£93. 

Quanto á temperatura média das 2 ' 
horas do cada dia, a maior foi a de 23"iS 
do dia 20, cuja máxima foi de » 
miniuia do 17°1; a uienor foi a ds l i ' 1 
do dia 31, cuja maxiina foi do lU'-t e 
rntdma do l.'°6, que fui também a uáni 
raa do mez. a u.eaia o„ h u iu, 

leu a maxiina absoluta do má/, foi 
de 22"9 o sua mínima, do l S " i . 

Os veiit is predominantes do mez fo-
ram os iionn -.es de SE o X\V, com a» 
taxo» do ld o 15, respectivamente, o u" 
iinormaes de N o S, Cum ns taxas de 
20 a 15, Honve muito -poucas calmas, 
tendo-lhes substituído o vento N. 

A média da humidade relativa do ai 
foi de 78 "a, que foi ura pouco inferiot 
á normal; a da tensáo do vapor foi dt 
11.4 tub . , ou nm poneo maior do que • 
normal ; a evaporação do mez, á sombra 
foi do 7õ mm., egual á média nor-
mal. 

A chuva cabida durante o n:ez, como j,i 
fizentA» vir achnj, foi 74 mm. tnnis do quo 
a média normal pa^a o mez, - 03 
mm. iiitinos do que a cahida cm dezeiliffra ' 
de 1901, a 217.7 mm. n:a:s do quo a de 
mesmo mez, no atino do 1S95. A*qnanti-
d:ide maiqr eahida em um dia do inej 
passado foi de 08 mm , co dia 29, e fal-
tou-lhe apenas 1.1 mm. para egualar ti 
maior cahíthi em um dia do dezembro do 

ualquer anuo anterior. 
O niiini ro dos dias chuvosos uo mez 

passado fui de 23, contra a mediu normal 
do 17, o dos nublados, isto é, daquelies 
ruja nebulosidade média, na escala do II 
a 10, foi mais de 5, foi de 22 e o dos 
claros, com nebulosidade média do menoi 
de 5, foi de 9, sendo esto» dous numero! 
eguaos aos norma tu. O numero dos diai 
de trovoada durante o mez foi de l t . 
contra o normal de 7, e os dos dias com 
neblina de 2, contra o normal da 3 . A 
nebulosidade média do mez foi do «.4, 
mesma quo a normal. — S. Pauto, 3 d< 
janeiro do 1903.— F. J. C. Schneider. 

FORÇA roi.tt.rA7, — Serviço para ho|e * 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallaría darít força para acom-
panhar preso:) «o Fórum e a guarda do 
Palacio, o 1° batalhão, ns gu.irdus da 
Poliria o Hospital, os officlaes para a 
guarnição, o ajudante de dia o duas or-
denanças ra ra esta secretaria; o SJ", a 
guarda da Cadeia; o 3", 1°, a guarda cí-
vica da capital e o corpo do bombeiro» 
darão o serviço do costume. 

Amanuense de dia, sargento Brito. 
Uniforme, 7 a . 

«ATADODBO—No M itadoitro Municipal, 
foratn abatidos bouteiu 159 bovinos, 106 
suínos, 17 ovinos e 12 vitcllos. 

InntiHsados: 1 bovino, 2 suínos, 21 puí-
mies 2 fígados e 9 intestinos delgados 
de bovinos, 13 pulmões e ã fígados de 
auiuos. 

Emblema do carimbo, grinalda. 

aíegriá frenetica, que se propagava por 
toda» as innumeras embarcações que allí 
se achavam. 

Por algnns minutos, vapores qne se I»-
vantar»m sobre a agna esconderam e 
terceiro Marciino e a costa. 

As rodas do steamer buí iam desespe-
radamente «s onda», «fa»t«ado o do thea-
tro de combate. 

Afinal, toda a confusão qissipoa-jc e 

orna nuvem de fnmo negro interpoz-se en-
tre o navio c a costa, de modo qne anda 
mais se ponde ver. nem do Fulmine», nein 
do Marciano. 

;.nm se para 

sua derrota 

Os outros couraçados diri, 
» praia . 

I) steamer coutinuou a 
psr» o alto mar. 

O» couraçado» desnppnrereram por 
t r , s de nina nuvem mosqueada, consti-
tuída, em parte pelos vapores, em parte 
pelo fnrno negro tnrbllhoiiando peto r.t-
misplicra e »tfeetaudo as fôrmas mais 
estranhas. 

A frota dos fugitives corria em direc-
ção a nordeste. De repente, antes que 
pudessem »er sttingidos peta r-ivem ne-
gra os navio» dc guerra puzeram-w cm 
fuga na direcção do norteí-

Depois, bnucaareste, viraram de bordo 
e aproaram para o sul, iituminados pela 
niz do crepusculo que cabia lentamente. 

A» costas for»m-»e tornando cada vez 
n...ii indecisa» e desappareceram comple-
tamente por trá» das faixa» do nuvens 
que rodeavam o »oi uo oecaso. 

Subitamente, como que vindo d»» nu" 
v us douradas do erepttsculo, ouvia-ae o 

o de uma detonação de »rtiiharia, e 
fôrma» negras surgiram, movendo-se so-
bro as ondas. 

Todos o» passageiro» debruçaram-»» 
solve a amurada do tombadilho, para des-
cobrirem o que «e panava no meio da 
fornalha radiante do oceldente. 

Nada se ponde distinguir, porém, cla-
ramente. 

Uma anorme massa ds fnmo levantava-
se oblinnamente e ociglUv» a 
•oi. 

O pequeno navio continuava a sua ro-
ta incessantemente no nit-io do uma in-
quietação indizível do» passageiro». 

O sol i'»eondeu-se de todo por trá» 
das nuvens pardacentas ; o eéo inflam-
mon-so. foi empallidecendo ao» poucos 
e, dalil a instante», a cstrella da tarde 
tremulou na penumbra. 

Era noite. 
De repente, o capitão deu uni grito e 

apontou para um vulto negro que »o di-
visava apenas no meio d,ia trevas. 

Meu irmão arregalou os olhos. X» 
fímbria do horizonte escuro, algum» cou-
sa surgia no céo e subia obliquamente e 
muito rápida por cima dos nnver.a, do 
lado do occiJ-ute. 

Era nm objecto p'aao, largo e vasto, 

3ne descreveu uma curva immensa e foi 
íminuindo aos poucos, desapparecendo 

de todo no mysterio da noite. 
Logo que elle sumiu-se, poder-se-ia 

dizer que havia chovido treva» «obre a 
te r ra . 

L I V H O I X 

A Terra em poder dos 
M a r c i a n o s 

nrsAixo DO r i 
Depois de haver contado • qne »acce-

deu a men Irmão, começo de novo a nar-
raç ío d»» mink»» »ventar»», deade a mo-
mento em que eu e o parocho baviamos 
entrado era ama ca»» d» HaHiford, aa 
e»pe*»aç» de eacavarou» »o Fnmo Ne-
« w , 

Aili passámos toda a noite de domingo 
e o dia seguinte—o dia do grande pâ-
nico. 

Era como ao estivéssemos numa ilha 
de atmo«pliera pura. separado» do res-
to do mundo por um circulo de vapores 
suffocantes. 

Alli agonisámos mnltss horas, na espo-
ctativa de cousas tremenda». 

Sentia o coração oppresso pensando 
em minha mulher. Evoquei aneioao a 
sua figura em Leatherbead aterrorisnda 
no meio dos perigos, chorando a minha 
morte. 

Eu percorria todos o» cammoJo» da 
c»sa chorando de raiva, com a idéa de 
estar allí separado delta e imaginando 
em tn-to qne lhe poderia »ncceder em 
minha ausência. Sabia que meu primo 
era bastante forte para amparai i em 
qualquer clreUmsUncia, ma» sabia tam-
bém qne cí'e não er» um homem que 
soubesse medir o p - r i fo a nm »4 golpe 
de Vista e conjurafo promptamento; 
«tém disso a coragem era inútil; agor» 
necessitávamos apenas de reflexão e 
prudência. 

O meu único conforto era lembrar-me 
de que o» Marciíoos ominhavsm p»ra 
Londre», e, porUnto, »fa»iavam •» delia. 
Tode» e»ses vigo» temores supevexcita-
v»m-me o organismo, eacaldande-me o 
cérebro. Sentia me c«uçado e irritado 
com a» constantes Jeremiada» do paro-
dio. O sen egoismo desesperado Imp». 
i ient»va-mo, e acabei por afastar-me delle 
inda eaeonder-aie num qoarto oade havia 
globo», banco», muinhaa, pensa» « U-
vraa. 

Era evidentemente a aula de uma e»-
eoia. O padre veiu de novo juntar-se a 
mim, obrigando-me a sahir da saía o su-
bir para o 2° andar da casa, ondo ma 
fechei em um quarto, »d, com os meus 
pensamentos doloroso» o com a» minha» 
misérias. 

Dormita todo aquellc dia e a manhã 
seguinte, fomos cercado» pelo Fumo Ne-
gro. 

Domingo de tarde, perc»bi que a casa 
vizinha era habitada, vi uma figura por 
detrás d» uma janelia, luze» quo iam o 
vinham e o ruiao de uma porta que se 
fechava. 

O Fumo Negro desces lentamente eol-
leando em direcção a praia . 

Durante toda a manhã de segunda-
feira, pasaou sempre m»í» proximo de 
nó» e desappareeeu, afinal, aem pnsaar 
atem da estrada que se ext«nde deanta 
da casa em qne eatavamoa refugiado». 

Ao meio-dia, maia ou menos, n a Mar-
ciano surgiu no nulo do c»mpo a varreu 
a utmosphera com nm J»c.to d» »»por 
fervendo, soprado contra aa parede», • 
qual fez estremecer todo» os vidros a 
queimou a» mão» do paracho, no m o a w -
íato " , n * , , h i t i>rc( : 'P' tad«m ,Mtte da 

Quando consegniaos l»açar nm olbs» 
para fára, psreceu-noa qae u a f u r a O * 

Volvendo o olhar para oa lado» do rio, 
vimoa com lorpreas uma tsexpHcaval >«r 
vermelaa que aa fundis eeis as maneis* 
neira» do» pr»d«i leccos. 
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S r t t t o , « 4a Janeiro d« 1906. 

BOLSA DE 8ÃO PAULO 
DLTIMÀl COTAI BBI 

tuMoaa rrnr.icos Vended. Comp. 

•Hrr-4 do Estado, 
•ser, d« 6 «ÍO 

•mpreat Imo de I8M 
Le.-as d* O. Municipal.. 
J.* empréstimo 

a » 

«.• 
Letras da C. da Santos 

(t* eminaàoi 
Ideia ldera(da2"cmi«si\o; 
Letras da C. Municipal 

de 8 Carl«» l*e2'»<!rle 
U n i da B* »iria 
Lrfros da C.dc Campina» 
H m , do valor de 20051. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letra» da Camara doCa-

a« Branca 

78® 

ao« 

lOüiJ 

970$ 

08$ 

ãtrç 

•sos> 

77S 

74? 

ACÇÕES DE BANCOa 
MOf Commercio « Industria. 

Lavradores 
Constructor r, Agrícola. 
Crtdito Real cart hyp. 
Ideai cart, commercial. 
Idem com SU ",'« 
Mercantil de Sautos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santus 
B. Panlo 
União de S. Cario» cm liq 

• • - c 140 
Norte de S. Paulo 
üntto de 8. Paulo 
Baixo da liepublica.... 
Industrie! Aniparen.se... 
Comia Italiano coui ti) 
Pira< 

48.* 

95J 

60* 

!K>* 

205S 

so$ 

475 

30S 

4.Î000 
3Ç/Í00 
KdOO 

lOJMWO 

raggoi Doa aurem» 
(Mercado U ie Março) 

Aaeurar, kilo 
Arroz Jspio, aacca 

• Carolina » 
• Iguapé • 

Alio», raatea 
Batatas 60 litro» 

» doce«, 60 litro».. 
Lombo, kilo 
Leltlo, um 
Milho, 50 litro» 
Ovos, duzls 
Palmitos, diula 
Polvilho, 60 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, kilo 
Cebola», kilo 
Cori», 60 litro» 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501a. 
Farinha de milho, 60 litro» 
Feijão. 50 litro» 
Oaflinha, uma 
Pato, um 
Perú, um .' 
Frango, um 
Carne de porco, »algada 

104000 
2S500 

1**00 

4*000 
1 $200 

1800 
;tk)o 

5*000 
4!$000 

M.» NJO 
2*000 

% 

14sono 
j|jUU 

r«SSOO 
22*000 
I7.Ï000 
28*000 

1*1/00 
6S000 

;ooo 
1000 

4SI 
üf l 

3«500 
1*600 
4*000 

12$000 
:tíOOO 
IS 300 
l i e o o 
1*1100 
«$600 

4 
28000 
1*000 
6Í0uo 
Ô OOO 

10*000 
sjííoo 

10^000 
IjjNOO 

!0o| i»aoo 

M i a S A S I 

cif aba 60 °U. 

ACÇÕEti DE COMPANHIAS 
Agua e Ltu 
Antarctica 
E. deF .de Arnraijuara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantina 
Italõ Paulista 
Mac llardy 
MeHioramentos de B.ótas 

(com 60* real isados I.. 
Oa2 de 8. l'auiu 
Lupton 
Meclianica 
Borocabnna e Ytuana... 
Alogyana iut. ú vista... 
Idem, (a 30 dias) 
ldcm.com 10 °ío 
Idem, c|40 (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem,para o i " dia transi. 
Hem, idem (a30dias). . 
Idem, idem c J 30 "/o á vint a 
Idem, idem a 30 dias.. 
Idem,c I 30 'io para o Io 

dia traoaf 
Frogredior. 
BUipalioff 
Toleplionlcn 
Uniôoí?portiva/em liquid. 
ItaUbcnae. 

240$ 
242* 
107* 

252: 
25*. 
lOitf 
105$ 

105$ 

15 fS 

230* 

35» 

15$ 

80$ 
115$ 

238$ 
237$ 
103* 

2Ï7S 
247$ 
248* 

93* 
93* 

93$ 

90« 
5 ? 

32-Ï 29$ 

a s 9 34$ 
.•WSílX) 30» 

õ!fS 5335 

LETKAS inPOrilECARI.VM 
a Credito Real de 0 »'« 
Hem de 6 « 30 dias. 
Idem 8 'in 
Idem do fi a 30dixi. 
Ban-' o Unilo de 6. Pp.ulo. 

VE.VDAS BEALISADAS HONTEM 
«I «cçlSes da Comp. Megj ana a 238$ 

138 idem Idem a 238 i 
56 idem Mein o 40 % o WCS 
50 letra» do B. C. Real * a 34-5 
85 idem idem idem a :W§50" 

150 idem iilpin idem a ÍM.Í 
100 idem id--h Idem a »IS 
35 idem idem idem a 34* 

111 idem id'-m idem a 3-1* 
30 acções da C. Pauluta (para o I o dia) 

o 247$ 
50 Idem Idem a 2-J7* 

A' HORA OFFICIAI, 
50 letras do B.C. Beul8°,« a .145 
78 idem idea 0 •% a 29.;500 

.-K.,I, on cAft r:.l S^TOi 
A AsHofiarfio Commercial recebeu < 

Wfgi'.nlea telcgrammas: 
-SANTO?, 5 - A ' a 12 20 

cioc=ra na base do 4$100, 

M a r i a R i z k a l l u l i 
Joaó Rizkailah o família agradeeem 

penhorado» a todas as pisoas ipie o» 
acompanharam na sua dòr e á ultima 
morada do sua idolatrada mie, sogra e 
avó HARIA aiSKAi.LAEZ, e rogam aos 
aen» amigos o ubjoqulo do assistirem 1 
missa do 7 d i a , que »erá rezada na Sé 
Catbedral, quinta-feira, 8 do corrente, 
ás 8 horas da manliil, coufessando-se 
grato» por ess : acto de religfilo. 3—1 

D . V i r g i n i a G a r c i a d a S i i v a 

D. Maxima Garcia da Silva Monteiro, 
Joaquim Teixeira da Silva Monteiro, 
seus llihofl, o sobrinhos, mandam re-
zar na Sc Cathedral, desta cidade, no 
dia 7 do corrente, ds 8 horas da manha, 
uma missa por alma de sua inuJ, cunha-
da a tia 

D. VIKOIXIA flAUCIA DA SILVA 
failecida no Porto. 

Desde já agradecem ús pessoas quo ti-
verem a bondauc de comparecer neste 
acto de religião. 

S. Paulo, 3 de janeiro de 1903. 
4 - 3 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

r i 

O s r f l a f i n o f « * 
Dr Oakío Bn»ne 
Dr. Margarido da Hilva 
Dr Paula Lima 
Pr. Pfreira da Rocha 
Dr. V-llo Burretto 
Dr. 1'hlladclpllo de Uma 
Dr. Baptista do» Anjo» 
Dr. tJonç«lvea Tiíeodoio 
Or. Moura Aaevcdo 
Dr. Américo Brasiliense 
r . Castro Lima 
0 i . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de 8en:a 
Dr. Franco Meirelle» 
l>r. Notiza Castro 
Dr. Caoilide de Almeia. 
Cr Ui le Brandão 

DR 

F . D U T R A 

• c o n e e l t u a d o i c l l n i o o « 
Dr. 
lír. 
Dr. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orercio Vidigal 
Dr. Frnotiioso 1'ir.to 
Dr. Aiaujo Matto-tiro 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 

Ignacio de Reitende 
Carlo» Comcnale 
Soeiro de CarvaUio 
Agnello Leite 
Hirtos Rangel 
Illidio (Jnaritá 

Dr. CJrto Oalmarlee 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. KrneatoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joei Antonio de llelle 

<1 n 9 . P a u l a 
Loorew;o Messntti 
Aramla de Almeida 
Ernesto Palxto 
Aecacla do Arauje 
F. de Sant'Anna 
Jelo Sortir.I 
Alfredo Teix'i.-a 
Remigio Onlmartea 

Dr. Eueble de ftueiroi 
Dr. Ilora de Miralhle* 
Dr. JoAo Pedre da Vein 
Dr. Engealo Hertz 
Dr. Canute V4I 
Dr. Vlrgllle Beaende 
Dr. Francisco Ollva 
Dr. Affoos« 8pl<mdare 
Dr. M. Franco Coiitii 

receitam n MATRICAIITA, de |* DIJTR\, no« «ofMmentM d« •'»ntlrlo d»» crUn-
I 1 attestant a sua efilcacla. Inventor e fabricante, P WJTRÍ, rn» Vieira ..•. 

arvalbo, 10—8. PAULO. (m) 

C o l l c g i o M o d e l o I n s ; l e z 
( T H E A N G L O - B R A Z i r I A N S C H O O L j 

V I L L A 3 V E A H . I A . 3 N T l s r ^ a . — » A o P A U L O 

Cumpre-nos avisar aos sr». pae» dos nosso» alumnos que a» aulas s» reabrirão 
2 do fevereiro proxinio futuro. Aos par» do» Interno» pedimos por especitl fa-

vor, quo enviem oa filhos com nra dia ou dou» de antecedência, aliin de que as au-
las possam funccionar regularmente no dia marcado. 

Teremos prazer em enviar o carro á estarüo para esperar o» alumno» que vie-
rem do interior e que avisarem prévlamcuto a hora provável da sua chegada. O 
Coilegio encarrega-se de mandar transportar da e»ta<;ao a bagagem dos alumnos. 

liem que o Coilegio, este anno, m tenha compromcttldo a preparar certo» 
alumnos para os exames do prepnratorios, aproveitamos o ensejo para mais uma 
vez affirinar que o fim de todos os nossos cursos é fazer com que oi ainmnos sai-
bam, e não liabital-os simplesmente á prestação de exames. Por is»o, o ensino em 
todas a» materias contimU a ser, eü peimbiko I.OOAR, rnaTiro, nlo se consentiu 
do que o aiuinao ae prepare ua theoria, emqnanto a base pratica n3o seja muito 
bem estabelecida. 

Temos em vista, sobretudo, a completa harmonisação do deseuvo vimento physi-
co, iatellectnal e moral. Por isso, os jogo» physieos e o» cxirclclua athleticos "fa-
zem, como sempre, parte integranto do programma: e a alirneütagSo que rcecbem 
os alumnos é egaal á i[ue se fornece nos melhores coliegtos da Inglaterra, incluindo 
uma abundância do leito puro proveniente das vaccas dos nossos proprios pastos. 

Eiivlar-»e ão exemplares dos estatutos, com a pltotographia do Coilegio, ás 
pesaías qua escreverem eoui endereco á 

CAIXA I!W—SÃO PAULO. 
C h a r l e s W . A r m s t r o n q . 

9 - 2 3* e G» DIRECTOR 

u m i M 

3 9 — R U A D I B i E I T A — 3 9 
C o * n r i i i i i l n r f n e m 1 1 ) 8 1 , p«>Io n c t u n l p r o p r i e t á r i o 

J U L I O \ x w m s D E A I I R E Ü 

I n i n i i h ã 

P o r 2 $ 

A n r n ü h ã 

l % ¥ s 

I m p o r t a n t e p l a n o 

P R O B L E M A S D O 

P A R A H O J B 

2 1 

S a b b a d o p r o x i m o S a b b a d o p r c i d m o 

G r a n d e L o í e r i a d u C a p i t a l F e d e r a l 

PlilMEIIiA DO ANNO NOVO 

S 0 0 : 0 

E x t r : . c ç S , o i a f a l l i v o l 

S a b l m f í « , d e j a n e i r o a l e S i ^ t V l 

A S 3 H O R A S D A T A R D E 
O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e i l a é i n t e . r a r a e n t e n o v o , q u a l a l é m d o p r e m i o 

d e 2 0 0 c o n t o s t e m m u i t o s o u t r o s d e I m p o r t a n c i a . 
J o g a a p e n a s c o m 4 0 . 0 0 0 l . i l l i e t ea o d i s t r i b u o p r é m i o s n a i r a n o r t a v . c i » d e 

3 8 0 i 0 0 0 $ 3 0 0 . 

m 

W 

5 5 

2 7 

Km egual data 
039. 

de 1901, de« a centena 

RcsuKado de iiontem i 
„ , I ». I-40L0 , 
Centena . . . . 518 On tem 981 
D » « » IS I Dezena 81 
Grupo 5 I (impo 21 

C i i i a t l e i o 

B e c l a i a ç O e s c o a m o r c i a e s 

PítAÇA UC COIIMKUCIO 
í-stii como inspector <!o moí i 

,î.. \ -| jcll.i 
janeiro 

Trem nocturno—Porte simples, até as 
e l»2. Duplo, até os .5 horas. 

ÜJ.TIUAS COIAoOf:» SA nOLSA DO RIO, 
NO UIA 3 

Fundo» publico»: 
Rcri.cs de n ° / t . , . . 
Emp." do J8»3 

• de 1890 ínom.j. 
de 1«I7 
do 1897 (nom.; 

» Municipal 
• • (nom.) 

Iu3cripçõesde3",'o 
dc3o;a(noni. 

Esfn-lo de Mines (nom., 
Idem,-idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Mcm, ubminativas.... 
Empréstimo de 1863. 
Municipal de Petropotí». 
Apólice Eft. Esp. Manto 

Ac{5c3 dr. bniieoi: 
Comniercial 
Commercio 
Idem com 40 % 
Lavouru e Commercio. 
Republica do Brasil. . . 
Rnral e Ilypotbecario.. 
Idem, idem da 2" »Arie. 

Vernis. I rompi. 
USOS 
9265 
930$ 

1:01 OS 
l:00fi$ 

170$ 
17ty 

8025 

190$ 

100$ 

42.^500 
10S 

9389 
9208 
928-5 

1:002S 
1:003$ 
1095300 
1713'JOO 

ÍOO.j 
&»s,'s 

330$ 

170S 

12«! 

80$ 
42$ 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 586, do corrente mei, 

a segunda *ec(lo da Alfandega foi avisa-
da de (pio o delegado fiueal do Tlieaouro 
Federal ein S. Paulo commuuioou. de 
íccSrdo com a circular li. 1, do 10 do 
mesmo mrz, da i:aix:i do amortização, 
que a .junta administrativa daquella "re-
partic.:1o, em sessjo de 25 de uovembro 
próximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho «lo anno vindouro o 
prazo para o recolhimento da» notas de 
GOOÍOOO da 0« estampa, ÍI00$, 100$ 
605(100 da 7* estampa e 200$ c 2Ü$000 
da 8" estampa, todas constantes do edi-
tal do 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartiyão. em qne ejtão incluídos 
o» bilhete» de Banco«. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Covimerctal Telegram BnrearaJ 

BIO, 3—1—1903 
Entrou o vapor MogtIuUho, procedente 

de Soutliamptou o escala». 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBLS ESPEHADOS »0 BIO 
I.ondrea e esc., Fla.xmctu 
Rio da Prata, Thames 
Rio da Prata, Toscaria 
Santos, Sun Kteota* 
Hamburgo e esc., Prim Etlcl Iric-

drich 
Nova-York e esc., Coleridge 
Bremen o esc., Cre/eU 
Oeuova e esc.. Ri ümltrto 
Liverpool e esc., Bella cia 
Rio da Prata, Orellana 

Vi roa ES A BAHIA DO RIO 

Southampton e e«c.. Thames 
Génova e escalas. Toscana 
Napole» e esc., Citti tii Ocnoca... 
Trieste e esc., EUkirn 
Hamburgo • eec., Saa Aicelas 
Liverpool e ene., Ortttaira 

• APOüES ranWÃDOi EK SANTOS 
Airea, Th amet 

burj», Pernambuco 
-enova. Mi Umberto 
Buenos-Airea, Chile 
Hamburgo. Pernambuco 
Berdeaui, BrCtU 

Tijpoaia a u m be sah to i 
Hamburgo, Print WmUemar 
Marselha, Aqui!mine 
Southampton. Thames . 

" ~ irdeanx. Chiie 
i-Airea, Brémi. 

ftrnstmtnsD , , . , , 

A' p r a ç a 
Declaramos ijno nesta data dissolvemos 

a sociedade que tínhamos sob a firma 
do Martinho Chaves & C., retirando-se 
os sócios commanditaríoa Doniliigo» Ios<i 
Martins c d. Esícplianla Pedroso Costa 
pagos e satisfeitos dos sem haveres, fi 
cando todo o activo e passivo da firma 
u cargo do socio Martinho Chaves Si-
moes Anacleto. 

S. Paulo, 31 de dezembro de 1902 
Mariísího CHAVES SimOES A v a i i e i o 
Domuii;OS Joaá Mabtií ts 
E s t s ü h a s i a i'EC!!o.-io COSTA 

A ' p r r . ç a 
Fazemos aciante lis praças denta Esta-

do e do exterior que. em successao á 
firma do Martinlio Chaves Sc Comp 
temos organizado ama sociedade solida-
ria sob u razüo de 

MARTINHO CHAVES & CFIAT nET 
mw eoiiümiara cortt o mesmo rumo do 
negocio de s :ecos e molhados por groirio, 
fabrica de vinagres, xaropes, etc., fi-
cando a caiyo da nova firma a liquida-
ção i! a responsabilidade de todo o' aeti-
vo e naartivo <ia firma antecessora. 

R. Piialo, 2 de janeiro do 1903. 
M a k t i x h o CHAVES S u i ü n í AKAPI.ETO 
JAVUE ClIAUnET o—1 

A p r a ç a 
Coamuiicamos ú praça que, tendo si-

do nomeado sub-director deste banco o 

V. I i lTP, 
fica elío auctorlsado a assignar pelo ban-
co eoojuatamente com nm director, «ub-
director o:i eiuorregado de procuraçüo. 

t). 'Pau'o, 5 de janeiro do 1903. 
Brasií.iawi-.cuí: Uaxk f ü u tiECTsrur.ANt) 

3—1 

A o c o m n i o r c í o 
Participo a todas as praças do inte-

rior o aos mens amigos, commcrciantes c 
particulares que sempre me honraram 
com sua valiosa estima que deisci de aer 
em|-regado roprcaeutaníe dos srs. Quel-
ror. Sc. Filho, desta práoa, de quem te-
nho plena quitação. 

S. Paulo, 3 de jaueiro de 1903. 
Jo io M A B I A pe S A R I I E A 3—3 

S e c í g a o l i i r r e 

A v i s o 
A casa L. Griirubacli, tendo que man-

dar o eeu comprador d Europa escolher 
o novo sortimento par» 1903, avisa os 
seus an:!gos e freguezes qne recebe qnaes-
ouer encommemlaa eté lnde fevereiro vm-
ooura, data fia sabida do sr. Alexandre 
Weyl, quo offeracerA seus prestinir^ du-
ranto sua est^çSo na Europa, A rua de 
Parad!», 17 B, Paris. 

31, 3, fi, 9, 12 e 15 

A o p u b l i c o 
Aproveitem até 15 de janeiro futuro 

reai liquidação que faz a casa L. Or.un-
bacli, rua S. Bento, 91, para comprarem 
a preços excessivamente baratos objectos 
para presentes de arte, gosto e utilidade 
domestica. 31, 3 o ti 

M a r i d o f e l i z 
Attesto IJue minha mulher se enrou de 

doenças provenientes da aneinla, depois 
de desenganada, tomando as pílulas fer-
ruginosa s do dr. Heimieimann. 

Auctoriso a fazer uso como entender des-
te attestado.—Jacmthu Trigo de Moraes. 
—iFirma reconhecida). 

As pílulas ferruginosas do dr. neinzol-
macn silo a mais feliz das preparações, 
para as pessoas anêmicas, chloroticas e 
para todas as suas comteqnencias, com, 
inaptidão para o trabalho de espiritoo 
fraqueza muscular, pcadtiio e às vezes 

é ailncinações. 
Usando com constancia as pílulas fer-

nitçinosas du dr. lleinzelniann, obtera-ao 
sempre a cura. 

observação 
Todas as pílulas anti-dyspeptieas de 

II :inie!maun quo nuo tenham Ilotnh eu-
cnrmtdo o a asstguatara O. Ihimcl-
iiuiuii cm tir.la azul, e a .1turca Regis-
trada compoeta de tres cobras entrela-
çadas, formando o mouogratmr.a O. t i . , 
devem ser consideradas falsificadas. 

Voudenl-se cm todas as 

P a l p i t a ç õ e s o d o r e s a o o s t o m a g o 
Attesto que soffri durante muito tem 

po de palpitações no coraçio e dores n< 
estômago e quo estou j í ha cinco inezrs 
perfeitamente curado toma,:do as pilotas 
niiti-dyraenticas do dr. Hdnzelmaun.— 
Andre íreita». (Firma reconhecida;. 

OBSERVADO 
Todas as pílulas antl-dfspeptícas de 

Heir.zelraann qne nío tenham rotulo en-
carnado e a assignatnra O. Heincel-
mana em tinta azul, e a Marca regis-
trada composta de tres cobrss estreia-
çadas formando o mouogiamma O. II., 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se em todas as 
(C) drogar ias E PBABJIACIAS 

V i d r o , 

MOLÉSTIAS DA PEI.LR 

S y p n n i s 
Orgain» geultaes e urinários 

DU. V I E I R A DE M M ; © 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-
nital por processos efficazes. 

Ccnsnltorio I Residência 
r.l-A DIREITA, 55 JrCA ». JOAUtllI. 20 

Telephone, n. 510 (m) 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G S . f t a i D E L O T £ ! ? ! . > i d e v e 
s i F d a d f l , p o r t o d o » o s m o t i v o p , a e s t a a n t i g a o s c r e t f j l x t l a a g e n -
c i a g e r a l . 

í í l V í á T A c a s a r i u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s , c m b i l h e t e i n t e i r o , % 
• J i l f i V i m 0 i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 0 0 c a n t a s U l « a V - t a 

O B r e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d ; . r i g i d o n a o a g e n t e g e r n ! e a c t u a l r e p r e s e n -
t a n t e d a C o m p a u l i i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a a i l . 

3 9 , R u a D i r e i t a , c a s a filial, r u a áo T h a 3 9 ' j r o , f i . 5 

J u i i o A n t u n e s c i e A b r e u 
CAIXA 0 0 COHREIO. 77 S. PAULO 

E m p r e s a d s f r a n s p a r f s s 

E a c a ? r ? . g a - g 0 d e m a í s - n ç a s 0 t r a n s p o r t a s d a 
s o v e i s , r a s p ô K s a f c i í i s a n á o - s a p e l o i c r v i ç o , í t a i a 
i . ' 3 r a i s s o c a r r o ç a s a ? r o j r i í . d a s e p a s s o a í i d e n s o 

I l m d s * . O s c a r g f c r í a , 2?. Í T 

r t f i o ó c A 

T o l e p l a o t i o , l i . S O S E3. 
tí- •6—11 

Dî: OARIAS C P0AnMA' IAS 

ï f i t S r o , 39OG0 
(G) 

São S i m ã o 
8AIDADE E OttATIDlO 

Karia Joiepha Moreira, seu» filiios. 
genros o netos, mnito agradecem a todas 
as pessôas que Ilies trouxeram o haba-
mo da resiunav«o, cora o fallccimonto 
de seu extremoso marido Carlos Evange-
lista Moreira em 21 do dezembro, egaal-
ment» agradece a todas as pessoas que 
asaistiram á missa do 7 ' dia, no dia 30 
do mesmo Diez. 

F e r r e i r a d e M e l l o 
Lê-se n'0 Commerciul, desta capital, 

de 17 do dezembro corrente: 
• COM M EN DADO I: FEHREIBA DK MILIO. 
Bedactor chefe da beila folha Xochla-

ies, o coomendador Ferreira do Meilo é 
um espirito forte e batalhador. 

Exiinio professor de escripturaçSo mer-
cantil, neste Estado, não hs quem des-
conheça o» seus méritos profissionaes. 

Caracter idainanti.io. amigo dedicado, 
aln» grande e nobre Ferreira de Mello 
é nm dos belios ornamentos da socieda-
de paulista. 

O Notitladr*, que eile, em companhia 
do conhecido esrriptor Arthur Oonlart, 
dirige, é uma folha que honra a impren-
sa brasileira-. 2—1 

I— « 

P G R F I B I O D E AGUIAR 

U m a s q n e s t d f s d e L i n g u a 
A' venda em toda» as livraria» 

3 0 - 1 

S « 
18 
M 
U 

E e s t a u r a n t 
BUA DE 8. BESTO, S. 31-A 

O proprietário avisa ao* sen» amigos 
freguezes qne contimia como sempre 
ter o qne fia de melhor em presuntos, 

t aeijos, manteiga fresca, fmetas, empa-
( u de camarOes, conservas, e fado o que 
pertence a cate ramo de itege<-io, a pre-
ço» reduzidos. Convida-»« a jrisitar »eu 
estabelecimento par* se convencer da ver-
dade. 

Limpeza, asseio, ordem e promptidio, 
* regra da caju. 

M c i c e l PIKOSI 
•CA DM ». BENTO, 31-A 30—15 

P e r f o o a m s , e s c o v a i í p e n t e s 
KOimiiEXTO COHCI.Crn 

Om mm ^ « e t s r e 
h i - BUA DIREITA — N. 2 

»Hl* 

D I Í O X C I I Í T E S — C A T A R R ü ô í ! 

^ i j i ã g a s c a n a ^ i p a ç s s s 
d e 3 c u â d n ^ a s 

S e m p r e a c o n s e l h a m o s á a 
p e s a ò t t s u c o m m e t t i d u s d e s t a s 
m o l é s t i a s q u e t o m e m A l c a t r ã o 
d e G u y o t . C o m e f f e i t o , o u s o 
d o A l c a t r ã o d e G u y o t é q u a n 
t o b a s t a p a r a c u r a r e m p o u c o 
t e m p o a m a i s p e r t i n a z c o n s 
t i p a ç ü o e a m a i s i n v e t e r a d a 
b r o n c l i i t e . P ô d e c o n s e g u i r - s e 
a t é c o r t a r e c u r a r a t í s i c a j á 
d e c l a r a d a . B a s t a d e i t a r u m a 
c o l h e r d e c h á d e A l c a t r ã o d e 
G u y o t e m c a d a c o p o d e l i q u i 
d o q u o s e b e b e r á s r e f e i ç õ e s , 

A* v e n d a e m t o d a s a s p h . i r -
m a c i a s . 

P . 8 . — S e q u i z e r e m v e n d e r 
l h e s q u a l q u e r o u t r o p r o d u c t o 
e m l o g a r d o A l c a t r ã o d e G u y o t 
d e s c o n f i e m , é p o r I n -
t e r e s s e i r e c u s e m t r a n c a 
m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d e G u y o t ; e , p a r a 
e v i t a r t o d o e n g a n o , v e j a m 
l e t t r e i r o . O d o v e r d a d e i r o A l -
c a t r ã o d e G u y o t d e v e t e r 
n o m e — G u y o t — e m g r a n d e s 
l e t t r a a e , a t r a v e s s a d a , a a s s i 
g i i a t u r a i m p r e s s a c o m t r e s c ò -
r e a , vôxa, verde, vermelha, e < 
e n d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o : -
Jfa/son L. Frère, 19, rue Ja-
cob. Paris, e R i o d e J a n e i r o 

O A l c a t r ã o d e G u y o t ó f a -
b r i c a d o n o l a b o r a t o r i o d a c a s a 
L . F r è r e a ( A . C h a m p i g n y & C., 
s u c c e s a o r e a ) n o R i o d c J a n e i 
r o , p e l o p h a r m a c e u t i c o d a 
m e s m a c a a a e m P a r i s , f o r m a -
d o n a E s c o l a S u p e r i o r d e 
P h a r m a c i a d e P a r i s . , 

N O T A . — P ô d e s n b a t i t u i r - s e 
o A l e a t r ã ò d e G u y o t p e l a s C a -
p s u l a s G u y o t d e A l c a t r ã o d e 
N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s -
m a v i r t n d e p a r a c u r a r — d u a s 
o u t r e s c a p s u l a s a c a d a r e f e i -
ç ã o . &h vmlntMran Capsulas 
de Gwjot mo Iramos, e a atti-
gnatura df*Gttyoi está impres-
sa com tinta preta em cada ca-
psula. 

O t r a t a m p p t o v e m a c u s t a r 
s ó I O O r é i s s s r d i 
c u r a 

Professor 
Antonio Leal 
de piano musica, 

loneello 
COIîTttArADOR E IIKOENTE DE OBCKESTI1A 

Ladeira do Piques, 3 (Sobrado) 

3 y p i h l : 3 
UOI.ESriAS DA PEI.I.E 

DO COUBO CABELL̂ DO 
B DOS I-EI.I.OS 

O r . F s ^ g L i m a 
Medico especialista 

rora longa pratica uos hos-
pitaes da Karopa, membro 
da Sociedade dc Hy£i'ín<: de 
França, aocio benemerito (COM 
A C*IJ1 H17MANITAUIA; do» 
hospitaca da Keal e £kn';meri-
ta Sociedade Portugucza da 
Beüoíictneia do Kío de Juuci-
ro.—Coitó.: de 1 á.H 4, á 
rua 15 do Novembru. 28 Re-
»ídencia, rua dos üuuyanazcs, 
n. 31. 

00 
RIGAUD e C Perfumislas 

PARIS S. in* Virtenne, 8 — PARIS 

A Agua tie Kanangn, i - ' J ^ l 
' ' a que ma1« visror '11 a p' lie. qtie iaai3 F 

a cutia, pt.rfitmaado-a däicaaai&eQte. 1 

E x t r a c t s Ho Kananga, ( 
tico perfi'n e para o len^o. 

tbr<j -urc drw cabellog, que abrilhanta, faz j 
croacer, iaiplde de cair. 

, Sa bo nöte äs Kananga, a ^ s t ä ^ s ^ I 

e a preservào de sarda-i. 
uosito em nas principaes Perfumarias 

giuiio GÒr matii, j 

1 

A n n u n c i o s 

T r a t u i î . 2 i s a d o r e H 

P r e c i s a - s e d o S C O t r s -
b s î h a d a r s s p a r a s s r ï i ç o 
d e « s t r e ö a d e f e r r o . T r a -
t a - S 9 ä t r a v e s s a ü a S é , 
n . 2 , s o b r a d o . 

2 - 1 

f 

C O M P A N H I A 

I S D l ' S T i U . i L A M E R f C A M 
sccccjisal: 

12, RDA DO IlOSAíitO—3. PACLO 
De accôrdo com os nomos estatoto» 

no« termos da artigo 6o do decreto n. 
177-A. do 15 de setembro de 1893, esta 
fiuccursal resgata o debenture numero 

§ 4 0 3 1 3 3 8 6 
da capital I do interior 

8. Paulo, 3 de janeiro Je 191M. 
(m) O ge-ciit» 

J o s é C a t a l d o 

0 « s « « e i 9 t o p 
S . s î r i î t s î a f c e ' l o s ? » . , 

V i a e a 
:-iia q u 
. (asna 

GH\ITN'A. unie» tonico in<iige< 
faz na.-i tr (.abcllos o combate 

A (»RAI NA dá um br i lho 
nos cabelloB e c u r a t o d o s os 
prios du roi i ro cabe l l ado . 

A ORA.í'X\ vende-se nan 
per fumar l i - s o d r o g a r i a s . 

D e p o s i t á r i o s em 8 . l ' au lo 
B a r u e l & O . 

a ímíravel 
males pro-

principaes 

(dia p . ) 

B n s t r a s n s n f o » s i 

d a 
* 0 l - ir .cc-sia, fundas . ser i i iKU 
:i' lirf, de vidro e jacto continuo ; 
iriis de vidro com tubo, bico» 

para mamadeiras , cintos Glenard. Tudo 
preç.is redníidoí. 

--'•A, RITA 13 I -B .VOVi.MEHO. 22-A 
10—3.. . 

Pe i tora l h Cambará 
do S o u z a -Soares 

Approvwdo Eima. Jnnta do Hy> 
r.. ii - do |f i ri,. Janeiro, pririleaülo por 
Ver- lo >'.i, '.ovorno « preniiido dom 
C Cu iKilaiUs de 1." c l a s s i por dl-
vm-sjs AcadeiHÍss e líruosinO«. 

Rcni^dio GVRAÍfTIDO e muito- acredi-
tado pelos smih elfeito» niararlUiosos na 
cura itas afícições pulmonares, bronchl-
tes, rtnqnidAo, astiima, coqueluche e tos-
ses de toda mpecio. 

Attestado ]' abalisado» médicos do 
Brasil c extrnngeiro o por innunieraa 
pessoas enradas. 

A' venda nas principaes pbarmaclas do 
Braxil, Rio du Prata e Portugal. 

Pedidos dc folhetos com attestado» de 
cnrr.s oo seu auitor, J. ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelota» Rio Grou-
de do Sul. (3*, 5* e. sab ) 

Marmoraria ítalo-Brasileira 
OHANDE OFrttlJtA UE Eh' I I.PTBBA, OB-

KATOS E Ai:< aiTf .TCaA 
Expothjão penu ninte do ta mulos e 

cfatrias, pedra > dc sepulturas, 
cintes etc. 

M . T i v o ' a v o & G o r a p . 
Apromptam o importam do extrau-

geiro qnalquer obra de mármore. 
Perfeição, solidez e preijos módicos 
Rcmeltem desenhot a pedido. 

R u a S a r S o I t a p e ( Í B Í B g a , n ! 9 
>3. P a a ! . o 

Tuberculose 
Cura-se em primeiro período pela -Vás* 

eimiMa S. João, especiiko do dr. t . do 
Nascimento Per.ira. Os doentes do se-
condo a terceiro periodo ainda multo 
aproveitarão, estacimando-se a inolesti». 
deade que o estado geral u5o esteja poí 
demais compromettioo. 

ApplicaçSo, ú rua de S. Bento, 45. 
de 1 as 3 hora». 15—15 

K e ' r a ^ c s Babéa 
materiaes Já checaram ila Europa os 

para ess-s retratiiihos. 
õí>000 A DÚZIA 

KA 
P h o t o g r a p h i a V a l é r i o 

Sd é tirado aos domiiigoa, 
quintas. 

l o r r l i i f l l C r e o s o í a d o 

d e G H A P O T E A U T 

Contem os pr 
da croosota de faia* 

por uir. 
feii5iva, 
mais e» 

S 2 Î © 

GARCIA. NOGUEIRA & 
S . P A U L O 

Offercce-se a indicar gratuitamente a 
todos os que soffrem de debilidade ga-
rnl. uenrastlienia. prostracção. vertigins. 
anomia, palpitações, eiiferniidadc-s nervo-
sas e atônicas, uni remedio maravilhoso^ 
que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois de usar inútil 
mente todos os medicamentos precoulsa-
dos. JioJe, em reconhecimento eteruo e 
como dever de consciência, faz esta in-
dicação, cujo proposito puramente hu-
manftario, é a cocseqnemia de um voto. 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra. 
Rua Aqucdncto, n. 98, Rio de Janeiro, 
lucíuam os sellos. (1) 

S a c a - s o á s t a x a s m a i s b a r a t a s 'Io ília so« 
l i r e I o d a * a s l</ca ' i<!a<i<;s i l » 

P o r t u g a l , H e s p a n h a , S f a l i a , l l h a ^ 
CtCm 

l i m da Souza S o a r e s 
systema de enrar as molrgtiaJ! 

fórrna muito o/Ficaz, taci], itwf-
c-.uomica e que tem dado os 

»'ciidi-Jos resultados. 
Os seus remedi os ião oa se^uiatcf: 
FtIrilinu tis. 1. 2 e 3 
Aerro:;ina us. 1, 2 e 3 
Epidermiua r,s. 1, 2 e 3 
Rc^ptrina ns. 1, 2 e 3 
Lsioi.iachiita ns. [ , 2 c ] 
Inlestiuiaa os. 1, 2 e 3 
Urina riu a us. 1, 2 c J 
üuririna us. 1, 2 c 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
Injlammimx us. 1, 2 e 3 
bcpnriihnci na. 1, 2 e 3 
Fortificina ns. 1, 2 c 3. 
Tara a sr.a applieaçio etc,, vOde o li-

vrinho O Soro iirdico, que so envia— 
GRÁTIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao beu auctor, J. A. dc Sonsa Soa-
res, em Pelotas, Rio Grande do Sul, oa 
ás drogarias de Buruel & C. o Lebre, 
Irmào ác Mn Ho, vendedores nesta capital 
dos remeaios acima referido«. 

(3a, 5a e sab.) 

•rincipios act ivos 
i faia associados-

com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efficaz medicamento contra 
3ronchites e Catarrhos rebol-
des, Tísica larj-ngea, Con-
surnpçaõ e Moléstias do peito 
em 2o e 3® gráo. 
WRiS.a.r. "ïivlsaaa, e m.ï jrlDclpaîs Piârinacias. 

Lm d s l o d s U s 
Tendo »ppnrscldo varia» marc»» de 

»abSo procurando assenwlhar se is nos-
sas na qualidade, peito», formatos ou 
riistioctivo», prevenimos ao publico c are 
C O M O S freguezes que, quinto ás quali-
dades do» mesmo», nio sío eilas confec-
cionadas com a mesir.a bAa qualidade d« 
matéria prima, o que facilmente pôde ser 
Teriflcado na lavagem eno aroma; quan-
to aos peso», »3o setnpro relatIvíTmnte 
menores, e quanto á imitação de dUtin-
ctlvo». vamo» proceder judicialmente con-
t ra o» mesmo*. 

As nossas acreditada» o amigas mar-
cas, em diverso» formatos, slu : 

D o n s G l o b o s 
Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h o 
1 8 1 4 B a I S t » 

S é c u l o X X 
Ri» de Janeiro, 17 d« novembro de 1901. 

Arthar ie Carrntko <t t . 
(3*-6*-dom.) 30—2-2 

I o d a r e i s « F a r r a i i i a ü a r a v a ! S 
Approvâdas pela. Academia de Medicina de Paríz. I 

Em m u i t a s molést ias d e p e n d e n t e s do d e s e n v o l v i m e n t o ; 

Sexcessivo do system.i lympliatico, ou rm connexâo com a ' 
C h l o r o e o , a Cachex ia e scro fu losa , a S y p h i i i s c o n s t i t u - i 

^ o i o n a l , o R a c h i t i s r a o e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m a ú m i - ' 
9 nistrar o iodo ao m e s m o t e m p o cjue o f e r ro , e s t a a s s o c i a y i o | 

dando os melhores resultados. t 

SA firma do Sr . B L A N C A R D n ' um r o t u l o v e r d e o o nello J 
de garantia da Uri&odo* fabricantes, perr.iittem aos medi' •* % 
d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l sü i caçCes cu d a s t 

S i m i t a ç õ e s . — - — 

t ô S E : 3 a e PUnlas cada dia. & 
Cada Pílula cvnlóm 0 gr. Ob U ) lodurato da forro. 

A D e p o s i t o G e r a l : 4 0 , Rua Bonaparte, P A R I Z . 

ÂOS m. LAVRADORES 
Moço serio, que dá boas referencia» 

sobre sua condiu ta c habilidade», deseja 
empregar-se em alguma b ja fazenda cora» 
i i i a c h i n i H t a . p a r a i n a n i i i n u 
i l e i i e n e l i e i n r « a } é , 

Cómpromette-se a zelar as maciiinas o 
tratar das mesmas, caso precisem de 
qualquer concerto 1'ara informações, di-
rigir cartas mm as Iniiiaes A. U., rua 
Conselheiro Nebia», 5'J—Santo». 10-7 

QUEIXEM 
do» intestinos s i 

SAQUE 

' P A H i E 1 - Rua S. Bento, 22—S. Paulo 
Tratanmtlo por masiagr— , S a c a - s e á s t a x a s m a i a b a r a t a « f io d i a , s o b r e : 

V S I S F * ' 9 ^ P o r í u g a l , flespanha e I í a i i a 

E D r r o í . s M v I, 
Fnffr* do /"«toma^ 

qnent não conhcc« o 

E l i x i r C i n t r a 
Dr,arrive—1 collar d? 2 era 2 Liora.i 

f qunedo Iî!>aver tambcm fébre, admînin-
tra-fco, simnltauparaente com o Elixir 
tinira, 2 döst's de bi-su^iiAto de qiüni-
ca por dia. 

E' InfalKrel a rora, e aquelle qne nio 
ficai' curado >iào pagará nada pelo rum> 
dio. 

Dentição das ciUnças. As rrlaaças, n-t«-
(a época, quasi 6cniprc ficara atacadas 
d»; diarrhea, fébr»», vômitos, e para íssí 
cSo ha melhor remedio do qae o Elixir 
Cintra. 

Dg?prj)Sia—WAci de appatite, digestão 
diífieif, dúr de PHtomag.x duaa, tres 
mai« colheres por dia do ELIXIK CIN-
TRA ou ELDÜR PÜCHURY COMPOSTO 
—freparado do pharmaceutico AMomo 
Pm:o A'. Cintra. 

fckrffre oe ífonorrhía *ô quem ai» c> 
checc a infallivel 

lujecçào Cintra 
Frenrtra-se em todas as fliaruiaclaj o 

drcftrla*. 

m a s s a s COM siasriÉAit c n e m 
Ulmo. sr. Autoiilo Pinto >'uncs Cintra. 

—Venho em abano da verdade coafiraar 
pnr 'scripto que empreguei o Ellilr de 
Fnci.ury Composto, p o r r . ». preparado, 
em pessoas de minka casa e mais cria», 
cts de empregado» e vizinhos da fuends 
do mcu irmio coretiel Lui', de Soou 
Leite, que »«ffriam de 'fturWa • dyion-
teria. com fébre e ifrmes • que ni o 1%. 
Uiou ci:, só dos doze ou mal» caso» em 
que cnipregncl. Com estiasa aubs>T*Te-
ii.e de V. a. att*. obr*. cr*.— PranstH» \ 
it Paula Leite. fm) 

AÏÏSO IMPORTANTE ! 
Acaba de chegar d 

MT1G1 CâS& LESES 
um r iqu íss imo e especial s o r t i m e n t o ds 
estojos cora perfumarias, apropriado» 
p a r a os p resen tes de f e s t a s . 

I .«r l>re , M e l l o O 
Rua Direita, 2—ltna 15 iU Soteinbro, 1 

S. PAULO 15-12 

d e C H A P O T E A U T 
Subst i tue o oleo de fígado de ba -

calhao.dogual contem todo«o»prin-
cípios activos, livres da matér ia 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências effectuadas nos hospitaes 
provaram riue o Morrhuol é muito 
eííieaz n»3 Bronchi tes , Conntipa-1 

ções, Ca ta r rhos , e Moléstias d o 
pei to , ao começo Modifica prom(>-
tam»nte a joiistituiçaô das Crean-
ças debeis , lymphaí ícas , sujei tas 
a constipações /requentes 

J m a . a . r . Tí;I;;h;, •»» iruclfai Fti:a«J 

•elitista 
O rirBnçíío-dentlsta Anuibal Vitral eu-

ra qualqu* r dente por mais dorido ja« 
o-ja, era 24 boras, -,-ora ura process»' ds 
•ua inciKäo. Obtnra 4 amalgama, a o h 
M artificial, a emnalte, a granito ou mai-

- 8$00ft übtur» a oaro por l o j 
ar», por mal» díf-

a 40>. (n»o em-

P a p e l d e 
e n i ê n i l h o 

« « c p l p t o r i » , a l t * 
• r r w b K . 

W 
Rea t am deotea a «ar», 

fkil que seja por 2Õ.S a i ú f . 
pegando o processa Wosco do m irtello). 
Limpa oa dentes e os torna alva» por SÍ! 
a Extrat deut<a sem 44r por 5 J . 
CoOaca doitadaras coai « n m chapas; 
dente» a jrtrat. ror««» d» oaro « tncraa-
traçSea de brilhantes. Tracto d»s m>lo»-
tias da bocca e corrige as anomalias dis-
taria». Todos os trabalho* ato g»rant!«Mi 
por muitas annos e praticados sem a nfr 
niira dòr, meara m» pessoas mais i«f 
VOHM. ao '-ooBBftorki ca|>richasaraeiit« ía. 
stalwdo, com toda* as oondlçíe» hjgis* 

•eiho» dos mais moáef. 
rigorooa anti-sepsi% 

peks a e t M a t deu mais co» 

I »km » com appareik» do« nuis 
' bo% obsorvando a 

f Coi-saitaa e operajdes, 4 u 
t * da tarda. 
Bua de a 

tbmm i 

i 



quando o enfermo# perde o tempo iazen- 1 
^ ' „ do experimentos com tal ou qual " toni-

r i ' C ° " ° u " e x t r a c t o o u o u j j 
. tal ou qual "emulsão" que se dizp 

S e r o u "ma^8 barata"* 
^ ^ ^ ^ Ê M que a de Scott. ^ 

Como factor indispensável noQ 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como 

a l i - a 
mento para o cerebro e os nervos nada ha que® 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas ^ 
virtudes dos hypopliosphitos, e do oleo que a A 
compõem. Assim o prova a experiencia deQ 
milhares de médicos e de consumidores. fr 

S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . g 
ALTO NEGOCIO 3 S ; 

. contra as enfermidades termina 
8 sempre em victoria quando o en-
h m i o não se limita a aliviar ou 

Mipprimir symptomas e se decide 
i p ô r - s e em cura resoluto a ex-

6 terminar o mal de raiz. Para 
tfJ dominar graves enfermidades ha que appellar 
® desde o principio a remedios de efficacia indis-
3 cutivel como o é a Emulsão de Scott. Doen-
£ ças ou affecções que parecem leves se agra-
y vam e se convertem em males incuráveis 

i 

•ÔÏCVLU 

Esija-se a legitima quo lava o rotulo do homem com 
o bacalhau Ah costas As imitações sSo sempre atum 

ESCOLAS PROFÍSSIONAES 
V c n . í e - s u uma perfe i ta inucliinn do i m p r e s s ã o 

1I, \1'SIÍT, com i'N|iIítiidiiIo m o l a r a k e r o z e i i e . 
I>á para jeri i») «lo «frantic formato. In íormaçSes , 

n o rf icripcorio «r«{» Coit imercio d e SSo Paulo» , com o 
w r . A r l i n d o K c a l . 

• V t t S O » . C O R A Ç Ã O « S . P R Ü L i O 

F E R R O GIRARD 
* 0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-^ 
deniia demons t rou « que é facilmente acceilo pelos doen-
tes, bem tolerado peio estomago, restaura as forças e cura 
a clduro-nncmia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, ê que não causa prisão de ventre, a com-
bat'' e eleva lido v a dose, obtem-se dejecções numerosas». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de es tomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
t emperamentos f iacos, excita o appetite, regulariza as 
^recjeaa o combate esterilidade. A 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne Mn 
« MISCIPMI DU lARÎia X rVABHlCliS 

março 
O PAQUETS 

T -- - 1 — , . . . . . . M MW W IRN I A S UL-

Aparailoros a rtous corpos, Mesas scer i tar ian pa ra eswiptorios o 
Me-as p a r i toilctt«, mobi lhamunto do Igreja (Altaros, genuflexórios, 
biir••'- _ m « « u i i a i i i permanente annenm « A . i » > r f . 

,1 - r f i r * » a ja 3 Í j » f t m f : I i j v executam obras do coTvsíruc-
ç t s : g r a j e s . c s o a l h a , « m a i o diversos t raba lhas for iuibs em 
rerru — CoiKtertna. 

A S o o ç S o R & r m o r U ( A R e E s c n l p í o r e s sob a dirooçío 
ds hábil teebnico, prepara al tares, pia . d« var ias dimensílos, de-
graus , escadas, tumuios, g rades , fa/. execuçOes em gran i to artificial, 
Uvore» em mosaico, crucif ixos, es ta tuas . 

A F o u a i v ü o d e t-,jxim c ii d a l v n n o t y p i a preparam, 
typaado texto e de nhantas ia , vinhetas o gaivanos, i.os de chumbo 
e entre l inhas , reproducçao do clichée pela es tereot j pia. 

\ P n u t a ç a » disp8e-so para rlseuçffo de mappas. facturas, 
n.rtai, livros uva branco, cadernos, papel do musica, contornos d» 
oHrnjB Impressas. 

A A l f l i l x t e i l « c o r t i s l s n . t lc C o r t e dispondo de todo o 
r * » 3 s a n o — e s t i apta para fornecer fatos p j r a homens e crean-
çaa, vest imentas para Eoclesiastlcos. 

A O f t i v l n a d e C a t r t t d o » prepara calçados de to>'a i espécie 
para homens, senhoras o creanças — faz concertos com granda 
esmero. 

A » E n c i i m i i i n n i l a « -pndem j-er diripdas oo Di-,vetor da 
hyeeu do Sagrado Coração Ag Jesus. 

A pedido dos Senhyes Oammiuentes irão qs mestres ás jv.í-
prrtivas reaiilçncias p.ira rewbm mias presadas ordens. 

. Dar o pSo âa esmola ao orpham desamparado corresponde a 
nso '"i. -al-n morrer d fome. 

Dar-lhe instrueçao o habilitad o para o trabalho equíCdn a 
rcaenernl-n o prii- -,n mãos uma foiite de riauezas. 

Gom̂ agnis Messageries Maritimes 
l'AQCCBOrS POSTE FRANÇAIS 

O r á p i d o vapor pontal f r a n c e z 
, . , , I T W » ™ , „ 

Capitão LARTIGUE 
Esperado do Iiio da Prata eia Santos, partirá infalliveuisatí no dia 13 da 

O nipí i lo vapor pontal f rancez 

Société Générais de Transports M; 
D E M A R S E I L L E 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos. ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

O CEI.EBE VArOIt FIIAXOEX 

0 ^ n M H í p l h S U MUSCULAR 
U fcíUifiuU(3iicco decime ern? íesecciso) 
PREPARADO t FRIC, conlém OS 
preciosos elementos reconstituintes 
da carne crua. Iléccitado na 
TUBERCULOSE, 

HEURASTHEHtA, CHLDROSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Tioz colhersinhas de chá de Zômol 
representam 
0 Sticro DE 230 G3AMWAS CE CARI.E C»UA. 

DEPOSITO E FABRICA 

BERUÇO SBPEOIAI, ENTRE SANTOS K lIAIIDffBao, COM EiCAHl 
BIO BE JANEII10, BAHIA E LtJOÜA 

VAl"0.".E3 A SAIU» 
21 lia Janeiro I9JJ 

4 du fevereiro do 1003 

Importadora da perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S. PAULO 

Deposito m P»rij, (!, Ilui Vlïieaso, 
« nas prlncipaCs Pfaarmacias a Drogarias Pernambuco 

retro/iolls . 
Mendoza 

O rAQUETR AI.I.EIIIO 

SAM NICOLAS T H E Ä T E O S A K T ' A 3 f f j S I A 

^Inho de K O L A - B Ã H de Orlando Rangel 
Norddeutscher Lloyd Bremen MacKlru d irec tor (In o r e l i e s l r a , sr . <i ino Pnccot t i 

0 VAPOR ALLEMÃO 

Principiará uta festa com a opera em 1 acto, de M a s j a g n 

O ESPLENDIDO VAPUR FRANCE! 

Para garantia exija-«» sempre a tlrma « o Dome de ORLARDO 
RANOF.I., pcrqne eziatem Imitações a kolas que n&o possuem 
a« virtudes oem os princípios medtcamsDtosoa da kola verda-
deira, a snlea que entra nos preparado« de Orlando Bangel. 

ítpdto C»fí!: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio fc Jtwrt 

A ' t 8 l|B h o r a s da noi<e Esperado da Enropa em Santo», no dia 16 ao corrente, «uhiri, depoii d> 
indi«p«Dsavel demora, para 

M a n t e v i d é o e B u e n o s - A l r e a 
Para passagens e mais informaçSea com o« agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS Jfc C. 
Em 8 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 29. 
Em S a n t o s — R u a 15 de Novembro, 65. 
No Rio de Janeiro —Rua Primeiro ds Março, 34. 

, P r e ç o s p o p u l a r e s 
IMzu • oamarotes. 869000. Cadeiras d) plaKa, «$000. Baldo, 1* fila, 

V9400, Baleio, outra« fila», 4*1000. Galeria namerada, 2*000. Qeraes, 1$500. 

Oi bilbetee i vei.da, da» 10 koraa da manhs áa 5 da tarde, na Br asse 
tf* faetuta, largo is Goiano ,- iepota, a* bilteteria do theatro. 

Depois d* etpovtacQio, baveri bonde» para toda* a* tinliae, 


